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'eito tratégi'cJOINVILLE

DO �UL

da Industrta- ,de

'Se Tária, Carpintaria c; T"".1Claria
110 EsiacU de Santa Catal'iha com

56:
,

eri\JÔinville, emposson :l.

nova [lretoria que está' as,
constfkida: Presidente � IIi.

,Bông'J, �ecretál,'io -'- Zul-
S. II�l'cil:a, Tesoüreu_'{l_

Cu ti Wittiz ':'e11({o os srs, �·i\qlli.
Iin o Veiga,Egon CoÚn, Citór 'C.
it com,o suplentes.

,

J'
,

rI\. Capínnía dos Porto; (8 I
I Sp,P"JFranCiSCÕ 'do _SUl em convó-

I I' nío � 1 ftmdaçao de Estudos

I',
do Mar, ve .promover cursos es-

peciais par arnaduras de mario
r � ,I
.nha. Segun 0 fonte da Capitania
dos IP6rtos �e São Fr�ncisco elo

I
Sul, os cu �os serão remunera.

• y10S e os' andidaton aprovados
, , não <preeís ,ã0 prestar mais exa­

: 1 me junto à De egacía, de, acôrdo
com '0 2'ebi:to n- 21/68 d,'a, D_iret,:J, '1,I"iria de 1" rtos c Costas.

)

•
'

�, de
:mte

,

' '

trânsito congestionado, talvez encontrem srílnçâo se chegarem o QÓ1:1- tGm.,lo cs estudos

pela S,ecretar:a de Seguran ça e"Prefeitura Municio:ll, G,ue se uniram p::lr,a achar a'

LJ:111lzJa de demfogar 01 �ráfego nas ruas centrais.
'

\.. ,

Reforma teul' Muitos vão
t:títr�r� "��* ���lIe.tr::�f"���:
de Suplici de . Sfanislaw

.. i1�
,

t..i

rr�
'lf;.

F
I
� 9 padre I-�êIQler G�m"ra, e:ll

��O-l1l'érêneia ,pr<!ferida ria JJnive�'"
,

tdaue Católica de; Minas Gerab

" t�Z
,um apêlo ',':1 não violência,

, orém s�m confonnjsmo e coya!··
, ia, ItJ,obilizando·se l'ml'a a: tom.1·

a de' consciência I c�a, realidade
rasileir:1" .

,

;
"Afirl DOU o Arcebispo de OIlu·

:1 ;e Re'cife que, "a- tarefa C::1 I

gr_,üja é vincular a relig"ião ao;:;

Jrobl2mas e ao sofrimenb d'1

,
ovo, para transLlrmar·se ln

;D,ôrça .
de idéia para a libcrtaçá'l

"I
e milhõ,es de cristãos marg'ina·

I 'zados 'econômic� e sócialmente".
'tuaHnente a' Igreja está ele·

'��ldendo o cristianismo' - disse

..L poique qUU!:i'u.o a ma,ssa marg'j·

j.'alizada abrir 03
-

olhos ela prc:
isa �sta'r ciente de que a sim
routri!na ',llUO fOI apenas um láciJ

40s pOdel:os(ls e um ópio para o

�'pvvo"·1 -

1/0 I -

rhS�ijCu!€) � re�1rW'VEl1'

o ex·ministro da Educacão e

"taal .reitor' da 'Universidad� Fé·
deral do Paranlj" . Fláyio Suplici
dé Lacerda, manifestou·se contTá·

rio a rep'resentação' 'de "um quino
to" de estudantes no Conselho

Uni"ersitário, asseverando que ()

'Í �cal é que as coisas, perman::-·

';am como estão. Sôbre a Refor-,

ma Universidade, dlss!e que seu b·

to mais positivo está nã criação do

Fundo, para o Desenvolvimento

da' Educação, com recursos oriun:

dos do Imposto ,de Renda e Ga

Loteria Federal, porque "dá !!leios

para o Govêrno atender melhor

o ,ensino sem onerar ainda mais
I

'os cofres da Nação. Referindo·se·

a idéia de eseoHler os reitores de

nna lista de nove nom-e�, mesmo

,que" não sejam professores, dis,:c

qu� '''isso acabará com as Univer·

sidades que aí serão órgnos
, políticos. �,

I
1-

,
'

, ,� Sccrdar1u
\ '

\'

l' ,

Vítima de um ataqúe cardia·

éo faleceu à.s duas horas '·::la ma·

drugada' de' Qntem "no Instituto

Brasileiro, de C�rdi�logia o escri·

,tor Sérgio PôrtiJ que se celebri·

zou em todo o pais
-.

pelo estilo

sa.tírico ,e mordaz com que ca·

rac�lfrizava�' as crônicas assinadas

sob o pseudônimo Stanislaw ,Por.·

tc Prêta.

O c'scritor estava doente há

algum tempo' é já sofrera vários

distúrbios ccardiacos.
, ,O cõrpó de Sérgi-o Port.o foi

vclado durante toclo o rua de on·

tem na capeta de Real GdTldeza
Jornalistas ,e ri nigos, além de

grande massa
-

popular formaram

mas para levár o seu adeus aos

lfscritor desilparecido, que, ser:�

sepultado hÓj,e às 'lO horas. Stanis·

law escrevia para o jornal r"ÚHi·

ma Hora" e para a revista '''O

Cruzeiro".

I

. 'J
-Lanl é reconduzido ao SESI nacional

,
,

o Coronel Antônio de Lera Ribas reassumiu 011 ')
tcrn a

I Superintendência do Departamento Nacional ,d; '}
SESI, após ser reconduzido àquelas funções peta, I're- �

sidentc da Confcdcracão Nacional da Indústria, Sr, T�
más Pompeu Neto. Ó Coronel Laro 'RibJS u[aslara-}
do cargo duranle o período qU8 antecedei: a rcccnt]
eleição' da CNI. .' t

/"
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�b I) �� 11� I� !lt• Guerra o Chefe'do' cia'bin�teJ Mi· U tiU� I' II U

���cr�� ���%�d�;���el�� R:�������
I 1 aA'11111O s'I'e" ra"a 'co)lclu�ão do pr?jeto quc

s

:c�u�
,

,

"

"

lamentara o conceito estrateg�c}i4� , . ,:i
nacional, a ser aprovado brev�: n

1 d h
!li

mente �Jelo COl�selh�; d� Seguran-�In !n� ,o 'flJeça Nac�onal.
'

�J
u �uui II

Declarou -.;,0 General Jaime
� �;,;

'Portela que ro .projeto reúne, iriti- o
-

Supremo Tribunal Federal

mamente Iígadas, as duas neces- julgará amanhã '() "Habeas-cor-

sldades básicas da Nação: segn- pus" requerido cm favor' do' ex-

rança e desenvolvimento.' Apó:.l, presidente Jânio Qullclros. Tans-

dizer que o Conselho de Seguran- cendendo à própria liberdade, do

. ça não é órgão deliberativo e sim +ex-prusid.ente confinado, mais 1"'11:1

asscssorarrrento ,'à Presidência' da vez a suprema CÔ1·te deliberará

Re�)�blica, o C�lefe, da Casa Mi�i·, ce pcrdur+;n na vigêncía' da nova

tal' ,afirmou que suas principais :':::onstit
.

ão, as sanções aos que

" 'ü!Jmissões estão estudando doi'> a ReVI} ução suspendeu 05 dírci-
"

.projetos , c13 grande ímpontância. LOS polítlcos, estabelecidas pelo

;J primeiro relaciona-se com pro- art. 16 do Ato Institucional 11" :�,

hlemas ligados às regiõeJ do senüo o' contlnarncnto

fronteira, inclusive a concessão las.

de terras, a implantação de in- 'I-a no país duas correntes,

,dústrias e sua .demarcação, cn- entendendo uma que os atos vi-

quanto que o segundo trata d-:J

r.agutamentação. e Iuncíonamcnta

do Departamento de Segurança c

Informação", cuja tarefa será ,a

de fazer a ligação entre os setô­

res de, segurança dos, Ministérios'
com o Conselho," de Segurança
Nacional.

gornm para regular os efeitos, ou

ccja, a sanções aos que" Io ram

punidos pela Revolução; outra

arívogando a tese (110 que os <l,lm;

,r()l'am duplamente revogados: por

detcrrninaçâo CXjHeSS3 de um (te

seus artig'o�, e pela vi�êneia da

110\'a Cónstituíção.
'

. ,

�,.�DY�rg�:",g�_ ��etano járJ
tem críticas 'de OSCOII;-I

Sob ataques provcniéntes da

i\l'gélia e ele Moscou, o· Primeiro·

IVlinistro Marcelo, Ca{l�anO conti­

nua a: tomar, as ,primeiras m�ü.i·

'das para assumir efetiv�,nt:Dte (J

-conÜ'ôle �a máquina a ,Lninis!ra­

tiva ele Port�lgal� )Im grU_!l3 opa·'
sicionista português, sediado na

iArgélia aeul'iou Marcclo Caetan�,l:
de' "querer manter o sTi:azarismo

ém Portugal" e exortou o PO\'O
português a unir·se paril derrubar

o Govêrno' "faclstá- e f'lllónialista ",
enquanto em Moscou o órgüo ofi·

cial "Izvestia" exodou os partu·

guêscs a flproveitarem '�t o]JfJrt�l'
nidade. "Ch,egou o, momento (1",

[':tIar ele Antônio de Oliveira Sa·

lazar em tempo pretél;itll\, - dis·

se o jornal - açresc�ntalldo quc

o futuro
_

cl� Portugal est:'i' ll:lS

mãos ,de Eeu povo, 'sendo ncces·

sário lutar por ela. c!�n erl1éi:-; ba·

talhas contra o regime fasc�sta".
Enquanto isso o 11ÔVO m,awla·

iário lioríuguês ,dedicou ao Bra·

sil o Sel,l, segundo ,dia lle �';(J\ 6:,

no. Os r�pr�s�ntantcs da impren­
sa bra8iÚ�jra' em Lisbo'a J'OI':11U

cunvocados para comparet:er ao

meio·dia de elomingo ao palácio
(lc São Bento, 'em cujo gahincic

presidencial ti veram um curtll

b"te·papo c lhes foi entreguc unh

::nensagcm qu.e o nôvo Pr:, neir!}· ,

Nlinistl'o, endel'eçou à "Pátria·

irmã". Circules _p�,;íticos de. I,i",­

boa comentaral:l. sue COril. esü

mer;ida o ,iuristã Marcelo Caeta·

no parece t2r querido' pro�al' :l

mu:h:nça que se operou 11:1 Ctl'

rula governativa ào' País, poj�
[CU antecessor raramente rcce·

bia a imprEnsa em ']_Jalácio.,

D� outra p:ll·t� boletim mé·

(i�o divulgado na noite de 011-

tom i:1fo:I:1ava q!.l.:! o estado (ln

,�aude de Oliveira Sal:1:O::1l' conti·

nua bastante graye.,

RSS , tenta· e'xplicar·
agressão aos tc�ecos

�

-; •
l

•

I o MAIS ANTIGp DIARIO D�' SANTA, CATARINA
T_�r�lfcira, 1" d e outubro dj 1968 - Ano 54 N° 15.986 Edição de hoje 8

I

Apl:oveitando o 't�'a;1seluso do

3° anivc,:sário elo Acôrdo ele I\:l:\:·

niqup, que abriu o camin1i.o para

a ocupação da TC'lcco·Eslováq.,L1

pelas tropas de Hitler, a União

;,o:,-iética divulgou nob. e;�pl.ic,u.
do -a 5ua intervenção CTIl t�1!11)\J'3,
de paz. Segundo o jornal "Prav·

(la". a: Tcheco·Eslováquia p'oderá
continuar f'endo nn Estado inde·

pendente, 'desde que se' mantenh:l
na órl:iita comunista. ilcrcscentü;J

entretanto que caso se acentue (I

chamado "sonho rlal. I('eação mU1l'

,(�ial de converter o país na bur·

g-uesia" isso trará l:onsequenci;\
j 'U..lito� mais sérias que há ;{;J

I
anos. -.J

De outra part� 111

de noticia lug'osla,:a
tem um comunicado

:l:Ijtlj:..i��f

ela a cDncentração 11e

russas 1m frpnteira c.om a China.

CllU"En·Lai também acusa' Mos·
cou de uumentar scu c()n!.rôl� so°

!]l'C a Bnlgária.
A conccntraç;-jo' (;() tropas 5\)·

\'ictic�s r� '1 Bulg'��rja foi dcnunci.l�

Ga tambC!� pelo ".1(;l'n'11 do 1''1,

vo" crg�o 'do Partido Comunista

chinês.

Segr:ntlo o jarnal, isto cvid\ê"l1'

da, paralelamente, o faio de qUC)

"s i',mCaç-,Is militaL'::; �jorldica'i

contra a 'Alb:mb se intcnsific;]·

ram". r

o edi;Prtal do ".Jo�'nal no Plh

vo afirii.la que Ha ca�l1"'_��l;a r{'­

visioni"ta (; S dirigcni"
h:1V,'
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Livros, Aut6rl�s· e Idéias

nãu ,\ "redo 'f./!"edeiros. Vieira

!, I V�TST\A VO!­
f: '. Publ icada in interruptc­

.; mais de (sessenta a­

(:S. a ttt.::VlSTA VOZES dú 0-

l.

.

-

-,
_,

�" t .. :ll"i":�10 ao

rr: !'.I'(l\'·lcilo católi ..

í . J • I'a: a .... ' mpro­
( :< 'ln UIOI ti sumú-

1� , '-,'Jaf", ;arres-
l , '1'1 d, ! '16�j' re-

1') \IC prc u. 0:0 as. un­

! I ]L � ;-[1) 0" na.j vari-'

{I d:, te ,I. �e':sidocle

.

Dire­

;,jeotli,

, ; VI --,

'i,' .1:1' ,\ I f' .- como

" LI i 1") IS. -, homem I
1!1.1 V: I! l\: [ci,l,,-,_ '·'\r"t\,Í.c.'\<�l)
idade ele crer. mas, ,n-

�"'eQsGes ele rôdo ordem
a�o·à ancusria e n"�.1 sabe

l' ?·,t� onde all( " r <uo
\ )'" -r-s ' >

J \(' .8 '_"'r'"' ocu 1"'8; 'io .:r �',"'\:

'j'lr r"'')h'�ma" o
(

I,
+

, ..r'.;:

1 rm ahr rdonrlo em' ct{scursos
p::1iect"as desde 1963. elocu­

Ir:-, 3s"e a'.':('ro enJeixac103
10'I'm: P,'\PLO VI - ALO'
'ÕES SORRE A FE', ,publi
'''el� )JitAra V07es de Pe­

):j'. A trajudo é de. Gia-
f-hHiqlles (i'e LiJ11a� aüto­

mh5"1 de! int"odllci'io à an­

a, CIpa ele' Rogério DlIar,

,
.

,i

,
. ...'

G,RAMATlCA HISTORI- t'l'30rdinária do CELAM real i-

CA DA LlNGUA PORTU- za.Ja em-Mar del Plato, da qual
GUESA - Reunindo dois =ubs soirarn contundentes documeri-

t anciais "trabalhos de pesquisa tos acêrca da situação elo povo

e . exegese, filológica do grarfâe latino-americano, Coordenação
professor que foi 'Manuel Soid de Affonso Gregory.

· �Ii,
-

sai pela Melhoramentos o O EVANGELHO SEGUN

6.1, edição de GRAMATICA DO SÃO MA�rEt:S Wolf-

HJSTORICA . DA, LINGUA gong Trilling, teólogo alemão,
PORTUUESA Reunindo a��;na as násinas de estudo' o

clois substanciais trabalhos cj'� EVANGELHO SEGUNDO S,

'pesquiso e exegese filológica do ,MATEUS, volume' integrcnte ,

grande. professor que foi Manu- � ela coleção Nôvo Testamento -

el Said Ali. sai nela 1\1e'),01'::]- C mentário e Meu agem, CUj1
l11�IHoS a ôa. edição de ORA- publicação no . Brasil é iniciati-
''''l\TTCA HlsTORTCA DA va oa Editôro Vozes. O estudo

LlNGUA :PORTUGl1ESA·. cobre a segunda parte do, livro

Ambos 'os, trabalhos -. "Lexeo- bíblico, analisando o significado
lozia" e "Forrnação de . P11a- d'1s ra�ábula5, p3<ra em' secuido

•

. vr',:,s e Sintaxe do Português His. acurar-se da pregação realizada

\1(): ico". � oparecerarn n? déca / por Cristo na Judéia e, final-

·

;a.
de 20( sendo o pnmw� "r;re.

mente, os cnisódios de sua mar

, elo pela .Acádenua Brasileira j:" é re sun:eiç�o. Trcdução de,
oc T.",tra�·. Apesar do ',temoo, .

hei '.E 'mundo .Binder, ofrn. \

_.!(;nü'!lUC1!TI .pê,�reüanjel1't�·". :v&ii- . ,' .. LITERATURA
.

INFAN-

ctns e atuais 'no campo cio hrstó- . TTL: BRASILEIRA - Leonar-

rín,yrafâ e' iQt�rl)ref:'çãà, U:niuis :: 'cHi Arr'<';yo um de nossos mais

I �a .. Revisão.' 'ancracões. e índi- /�, expressivos : ficcionir tas e ensaís-

Cc � do profe-sor Maximiano . de t's .dá a núblico um traba'ho pi
Carvalho:« Silvo.

'

:'.oneiro cm seu gênero: LITERA
A 'TGREJA NA AMERI� TURA, ISFA\(T1L BRASTLEI

('A LAlflNA�. Cotólicos ou
. RA, Dentro das amplas propor- I

n -o car+lcos: todos aquêles 'çõe: em. que foi elaborado, tra:;"
Que <e iuteressam pelo" proble- .ro-se. do primeiro levantamento,

m "5 sociais do nosso Continen- h istórico ela .e \/0 I ucão' dêsse ra-

te enconlh1l'ãQ o rha.ior' nrnve:i- mo literárIo entre �ós, dando o

10 na leit�l:a do' majs' recente vó ' ·àútor· áinch LIma segll-:-a 'inter-
lume ela coleção CERIS pub1i- 'pl,,-tação do fenômeno, em seus

codn !leia EjitAra VAzes: A I� ;,;,1�('i(�n�i1lê�ntos J15ic01ó'!ic-os e

GREL,\ NA' f.MFRICA L\TT <:rciais.· O livro tra:?> bib'lingm.
Ni\; nESE"IVOI VfMENTO E f;q, cat::Ílot!0s e índices o.nomá-

'T-",JEGRA(�Ão.: Ó voJ�ln�e' reú tic0s, éahendo 'a apresentação
ne os nri'n'ci!,rij confer�ncia� "(.1 professor Lpurenço Filho,
p"r,-nunciadas n1 Assemb:é:a Ex l\.-Llheramentos.·'. \

'.\ f

Cruzada_doRosárid p�laPafMu'ndial .

CIRURGIAO lJE; "T ') I t\

[l\.-lPLANI:_E E TRA'NSPLANTL Dl:. !)I::Nl PS

'Den.tistério Opera\_ória p�lo. si te rl J( '11 rOla, ia

, -:
. (úatán;ento' Indolor). :.'

.

.

TOS E PERTURBADOS!". 'E João XX'UI rezou sempre o PRÔTFS'Ç.· F!XA E ',�� ... ' 1
.

Por isso "o -povo éri's�ão' costuma Rosárjó inteiro. Diàriamente, e apór; " EXC,LT.'SI\/A·. '�11:::N-I"c CO"'l'
'

t I
'

..

t·
". I' "o o' d" li' I

- IV - L lV HOR\A [\1 \RC �OA
en re acar mIS ICas" grma das a· eleIto Papa;' sempre e Joelhos l-

'D""
\

_'
,

,'.
c _" ,"" .

A
'""',, .,a�, IS as 19 hOlas I .

Ninguém. possi\r;eiD1ente" tem, t,'l .".l''[I\!J;--:pE,tÇ��'§T� c,,Qp.,,�,,J".f�.,A'k,">!':J4.t\:i �, . �..fl·110" e�o��. ;;-::"'/$" """1f;� , _��.�;�:.. ,
.

.ic.,.....:;L j . .'f � - I'

'\
lado e 'trabalhado tanto pela. PAZ ROSARIO.,,,A· EX�iPLO DE, NO�,' .. EnfIm', e a mamfestaçao' expreso' i" RJ3 -'.el.\lll111d (uelhn., :LS.

NO I"UND0 como o nosso Sob�J'a·' �OS PREDEGES�OR,ES, aOimesm'o
"

sa .da v�ntage nÍesma da'·s�Ill[L.
-

Edifício, Julieta. conj'unto- de sol'1s 203\\I fi !'nntifice, o Papá Paulo VI. Ino;;· tempo� que .'Ja.'m:()van1�s· 'c�loros;h Virg'em, que em suas úItiÍh'a's apa: ":
' ,

ti.lih', até, nn dia especial p.ara �s, mente êsse �ábito; convidamos tQ; rições, sobretudo nas duas maiores,' ;
._-� ,.-- .. ,--'-�-

�e r,nl, que, em 1966, foi o dia 4' dos os fiJho� lU!, ,igreja a 'Te�lizarem (\os tempos modernos _ Lourdes ' :,' "

,- ..... -

'.': '. "
.� \-�....,.-�-

d�' (p' .ubro _ aniversá,rio da sua 'nêsse 'ano· esp'eCIais a,,tó.s d.epieda; e Fát,ima '_ en.altece com, suas pa·
�i"; D"R 'AN'r'f' O'

"

•
'" .

',' ','toli! S 3NTA';tI 5

h""llr:ca "jage� à Sede das N.a· .de e·m homal,d.�· mesmiLVirgem Se, lavras e.incuI�a com seu eX,êmplo a 1'11 ,_'-'h i J':II.�. J.Q
• " . t '

'

tJíe': tlni:'!:1S, ()n�le foi para falar ma." /. � r�za diária· dÓ Rosário". 'PrüJess:of. de Ps:quiolria.'da Farll:da�lc, de drt·'na i'm-

sin:t:\: a PAZ :..... Mâis tarde, êsse dia Porque � "cbntinúa' 'o Papá:_ Sã8, poi�, ,razões mais d'o qúe' suo
.' i j .hIÇJllálk:i - PSÍI!u;'(:a"'':_' Neuroses' .'

'

fOI f "ansferido -pa;a 1.0_ de-j,meiro, "ESTA ORACÃO� ESTA" AO ALCAN, fi�i�htes para rezaf,nns C�I:la' dia , .! :'

""
. I>OENÇAS IVIE,Nl�ÁI.S ,

(11;' ,)t confrat�rnlzação g�r�I ,dos CE DA MENTALIDADE DO POVO O Rosário, ou, 'ao. menos. Ó Têrço,

"n " óm que u Palia 'tleseja' que É MUITO _ÀG.RADÁVEI�'À VIRGEM sôbretutlo 'nêss� mês, de" oq.tu'br,o.,
' '.CJlnt ultol'b: Ed f.cio 'A:�;;IJ(� a�;ãp C"tal'inensC', de

f O'. os católicos c'Cl�hrcm cQmo E EFICACISSIMA PARA IíVlPLO·
. para atender ao a,pêl0 insistente t\-Ldicina --:- S -;la J 3 --: Lnl� 2208 ..:_ Rúú' Jériln:.nÚ)

,lA DA' Sl}PLICA PELA PAZ"". RAR OS DONS CELESTES. CO�\( rlo 'papa a f-avor ·da PAz',. tão perj· Cuelh,!,', 353 '<,-� FIür:,lüí'6poJis '. (,'

,hlíi devemos .

rezar· SEMPRE CL�RA �NDICAÇAO, en1.bora nã,o gosamente a,meaçada,

,iH "':m, intenção, para! âtcnder a i'!só, eXIlressamente, .RECOMENDOU () Pedimos, também, aos nossos ir·'

,.. ),. � ,tIo ang'ustioso _ "COM G�AN . CONCILIO'ECUMÊNléo � TOnos mãos separados'e a tOd6
.

o povo
"

DE I "RADO E COM LÁGRIMAS" -'- OS FILHOS DA'IGREJA,A: pRAÇ�,9' crente, qúe nOs acompanhem cóm

'·'anto Padre.
.

I DO ROSARIO;' EXO'RTANDO"�'. orações nessa mesma intenção._
I dos graúdcs m"iõs propostns Que estimem gtandemtmte rãs'prá. ,Que a Paz Seja Estabelecida, n3

é ,;RUÚDA DO ROSÁRld PELA tricas e devoçõe� apro��dà�' pelo �ustiça e na Caridade!

.

" 9�AL mag'istério através. dos t.empos" , FioríanÕpolis, 1.0 (le outubro de

Slll,retudo.DO mês' de·outubro. (L.Q.. , 67).'- .:..�",:: t,.-!_· 1968
.

r; , ")0 ROSÁRIO, de acôrdo coln .. ,João XXI11 ....:... de"':"glo,riQs;'� I'�·lt',
.

I,egião' de Maria'

<.l 'cntíclica "CHRISTrI MATRI RO· mória _ 'o papa :d'o "ágogiornamen. < E1uipçs, �e Nossa 'Sel1hóra
'to" e do éO�lCílio,.- (ússe� em, '1961; Congregações Marianas
I
"O J{osátio (�e Mari,a,. é e�evado .� , 'Pi�s UniÕes das .Filhas dle Mária

categoria de orãção pública ,e ulij··
. Apr�vo e a.P1a�,d��a.CRUZA'oA DO

1 v.ersaI, diante das óé<;essidades ol'dio ROSARIO PI::;LA PAZ MU�DIAL.

nárias � extrilOrdinarias ��, Igreja Florianópolis, 26.901968" �

Santa e do mundo inteiro."'� +- Afonso, Niegues Are. Metr.

..i ""'"

('tL "CHRISTI MATRI
I

ROSA ..

'1}H'-'" de Paulo VI" de 16/9/196(i)

:..,·�.Pt· .

,

,',lque � afirma êle � "A IGRE·

JA COSTÚMA RECORRER A IN·

f'ERGESSÃO EFICAClSSIMA
•.\RIA "''cIA MÃE QUANDO OS

TEMPOS SE MOSTRAM INCER.

felegrafia7 ,) J

I'

Q g0'. erna federal vai encamJ.?ar
, s,,. ':I";OS telegráficos de todas as

, ,; "1'1c,' f', estrangeiras '. que oper!l!I)

ri) 'aj", A ob�orção da Hadional e

('l R K.,obr'ás e o passo inici;tl elES­

:", ,a rIO - informou o 31'; Demoste­

'(,mão, diretor de telegrafos .

. dor de telegrafas comentou

'-4\'

DE

"

",.,� \-

l'não, o govêmo nfto pretendJ réno·
' Cm;nimicaç6es, 'instalaram!,' "solem·

var qualquer dos contratos ota e:11' "mente, o Grupo Executivo de Tele,

vigor firmados com as .companhias eOllfunic,ações para' a" Amazonia",
estrangeiras telegraficas, preparan· que. é integrado.;;,por representantes
do-se assim para as prÓximas e�1.' da EMBR,k.TEL, ela SUDAM e '00
campações,

'

EMFA. O grupo tem prazo de 28

Esse procedimento; concluiu tem '"mesé,� par� implantar na Amazonia

pOT, base o Artigo 49, § unÍ'cq, : do ,um 'sIstema de telecomunicações'

Código Brasileiro de Telecomuni­

cações,
:

\ .' ,,'" _
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.....A deS:(ln!,'J?-'�'� \ló- -equlpamen­
(O (la Ro..1i()bn':, á declarada Q" 3'.

�at r urgen e, (li!'«'�rdto dI' in ('­

di.1ta 'mi r.,ão e posse, O DeT fa-

,i iação com :::eU8 1'8,

que; I).a primeira fase, ligará. ao res
.:...-­
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. Anié'�a Codi, Tere a, Emilc JJrQe· Altam;r. Al;cp

eSfôso, filhos. irmã:J's, genro e n�r'l do 'inesquecivel, J62
( . SE WADf CHERE.M, 19radecem cdn;wjdos, a� dem":1s-'

! trações de soiíd�Hiedade e confôrto, e convidam nara a

I missa ele sé!in:o di,?' que. será celebrada diO,2 de autu-

e!. bro (f].uartacfé'lr I); as· 7 h e 30 m da manh·ã i13 Càtedt.'al
., Metl'opcl�t<;tna,

' .
, .' ,

,

j.
, �! Antecipadamente agradecem a te cio c qué con:tpqre�
.,' I

jl Cerem a êste ato de fé cristã.'

� � J
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omunute tcheco está dísposto
,às novas irnposl�;ões russas

Par
a

O, Partido .rnanas às autoridades de Praga que

deviam expulsar da praça os estu­

dantes, que se reuniam diariamente
ante a" estatua do rei .santo para
reafirmar .seu pãtriotismo, e acnca-

a çaram l�ti�izar seus. tanques lJara
desalojar os manifestantes.

f 'l\fANIFESTAÇÃO
, As autoridades municipais plano
taram então nôres 'em torno ao mo­

numento ç pediram aos jovens que

se, afastassem da praça. Os estu­

dantes
_
voaaram à noite, à praça' de

�ão' Wcn6esiau. Primeiro aparece­

ran;Í- al1,c!1its três manifestantes que,

-surgiTãm até a .par te' superior -iía
estátua' 'equestr,e. Logo, depois che­

garam -eentenas de outros agítan­
dobandeira tchecas. '

"

OPOSIÇÃO ATIVA

Por" outro lado, a' imprensa' l,oéal
publicou pelo segundo dia -conse­
cutívo energlcos artigos de censu­

I ra aos jornais das cinco náções
invasora: União Soviética, Polônia,
Alemanha Orieútal, Hungr'ia e· Bul·

nal. íw;é' • I lt"
.. Os

J'U'/f}!\
ço. 1.1., fam este o u­

d r mal petig'ol''' por, enquantl),
dc:vido ; SU3 Irancn oposição, a 'in
\ sãu i oeull<:ç"l da TçheeoSlova·

-uia $)4:,s diaJi 2: <',21 �ll mês pas­
r. em I"is "de sua populari­
''I'

"

ri �en:
" superada pela .de '

l' I' ",' ,:secretario do par·
g'aria,. "Os comenta rios citam con·

I, os lídere/s em si. I '?retame�te os nomes ,dQS jornai�

!llfrspect�v� d,e uma e articulistas comunistas quálifi·
, 'can1;':os com termo-s Gomo ,autores

llr .!=(Imça �j ,1r soviétiça. pe�ma'·
,',
,'I ,

'

'"

, e .' � 11:1 ""cllecoslováquia,: Ím;a su'· qe ,:J,al,uniàs�, "mentiras", � "insul·

i, ,111,,�r o'bl:JCO soviétioo, I ,\ tos, ,;:'
I

• -, ,

..... ;,', <,' _

" A'<,'tel�visã,o tcheca uniu·se à caiU'
, ! ,VrEJVhJl'{"'; �ÃO ' -

I"l>I,psar j,1() crescente tom am'eaça" ,
panpá iifir_mando que o)ornal "Zpra

1m' da tni' o Sovietica, o' povõ �'y'" '(:Nfiltíéias), dist�ibúido em idip.
�',:",�<;lcJ li,', Imobilizou para '-ren- ma, hEcional pela ,União So'vietica;

'der l.,".,� ..a'�erri ao rei Wnceslau c., "é' uma filIha 'ilegal, repleta de- falo
,

�·cconllJ.' tIl (' há muitos séculos evi· sidades e: calunias".
r-i' �_ ...�""" t

l.ÓIl a 911' t r'i com um poderoso _vi· i1. A 11..QMENA9'ElVI
zinho t�aJ'[;, Impedit' a {les r�ição do. A eEl-!ssora oficial taulbém par-

,do pa�. ,tic:ipou !Irs' hoq:tcnagens a São

OPV:' nompareceu a praça de Wenceslau ',com um discurso de

São �CI�r(';;;lau, no cora ão de Pra· V.V. �tech, tão respeitado 1 por sua

ga ;;l�a ,\ssistir a uma pissa cam· obra de historiador quanto por sua

Tl-t.: fllH': �ambém foi elil,-mEClloda -�ora,toria.

d" "ttima,:,,,!,La ocupação. Stech, que tem 84 anos, recordou'

O ': �'omal1dantes das flrças ,de o· que We-;;ée�lau el'itou uma guerra

I' d 'com a telmi;erSa-voHiá\"porque sa-
CUll�" b\ ""omunicaram nuas s,e· ."

I

I

bía que o poderio da outra, parte
era esmagador, salvando,' assim, a

nação". - '>,

O ancião historiador acrescentou

que o monarca(é "um símbolo �a
segurança de que aqui estamos du­

rante mil anos e que aqui permane-
oer�mos seculos mais",

'

"Sua esta tua - afirmou, - el'·

g ue-se em um org-ulhoso silêricío,
Nosso povo também avança sííen·

,
ciosamente pelo caminho que esco­

lheu, vencendo todas as dificulda­

des com sua'diligência e seu' espírf­
to.""

A,REUNIÃO ,

"

AS1 projetadas conversaçêes so-
-

viétíco- tchecoslovacas �poderiam
ser ádiada's para meados q.e: outu­
bro, afirmou a imprensa: polonésa,
9 correspondente ena Prag-a do jo'r­
nàl "Zycie Warzawy"j escreveu que
"este encontro foi adiado para da-

,

ta indeterminada, 'O aumento de te-
'

mas que devem ser debatidos pela
direção dos dois partidos e dos go­

vernos dos dois paises exige apre­

par�ção de uma documel1tação',ana­
lítica, assim como novas aprecia
c,ões

�

e novas medidas;'.
,..

�

-', ,1.
...

RUSSOS NAO
'

StEtM I

Cerça de 10 divisões do Exército

soviético passarão 'o inverno {na
,
na Tchecoslov.aquia, segundt. in-

-

forma, de Prag-a, a ag-encia notício·

sa iugoslava "Tarl'ljui".
As tropas soviéticas estariam a­

cantonadas em torno das grandt's
cidádes e perto dos aeroportos,

,particularmente sobre � frori'teira
�'«
ocidental, de ac'ordo com a "Tan-

... jugo".
Os sol1ados tchecoslovacos estio

veram evacuando diversos qua!1teis
,

para cede·los as tropas invasoras
1!'

durante o inverno, acrescent� a,.. a ..

g'ência.
( l

f _. }" ,

:l ameaca soviética de iDtervencão,
,

�Oll_t[d,.a: .AlemªIJ�b,à, ,",": .' ...'
I'

te à ,OTAN e aQS '1mericanos

c 111 e,�a pc,'í'lica de di. tensãn

O ,eX\ll:11lsioni�m() soviét ico "u: soo alH�jricana resultando ,elaí

; ,UrOIJa' Ccnt ai dcvt' "cr \'�s:. a ctitulik francesa de ar'rox·ima-
1 I 111:� do situação. internCléio c:í'l '1 Mo,cou" aos Estados co-

n, I, E lamas vivel1l1o o mo- mun:,ids do 'eet,: cía Europa, a

n, ,11,) da maior f"lnUC7a oc:den Pek:m e a Hanói. _I \

t I motiv6 das atividades agres- 'Pa ,tindo dessa I (itHação

;',lV'l, �ov;étiGa�, Washi,?,gton el,\ mund'ial, qllcrenws onali'ar a

eon �1-,C num estado de quase nl't" do e-cwêr<lo soviético ao, g-o

íl';\
'

!io pe:làOl, sCi!ui,ntes fatos:
>

\'>.n(1 ela' R':p;'tblka 'F"deral da

:_t) a e-uerra elo Vie nam, oeo AI,o'�lal1ha ,de "i (de ju'ho de ..

,lol1lênto senT perspec.tilla ele 1 ()f)� q.lle !'i'::v(':(\ al"un', dos pro-

s0"h.íO imediata,
;'

póoitos da União Soviética, Não

'ill a luta de raçc:Js, e1'emento
�

cQJ1<;tan� elG llnta, exigências no-

p�r" rhatlor� êra'jnid,ad�,' e" fi!'HJe. " v�s,:'T''f1l'ém insiste-se no direito

,W "��'',��lali nação
j ,n:e'ri,Cc'1na: '�" de ;nt�)'ve�('ã'o n� Renública Fe

� � '�r;'f,J; J •• 'd
,tir.·i �� l

d I �J' "Ai' h"'� U
,

"�,
• elc(}es ,pre, enCIO'S ! ""'a l,a '-I pman a, que a ,

-

n,1, Je mn lado enF,i:aq 'eceT;)'l' as ","'::, ni:'ío, Spv'ét:,ca', at'['ibu'i" a fimes-
-� " '� , , ,

fó 3 politicasta.r�ú��i'q;na"'•. ,:�o '<, ..,Ô ma 'bGlf-e"!{I,a ,n(>}s_-I�rl;!!(is ,53 e

,. e de outro hdS _formam-"'-' 107 ',dq Carta' 'da'- ONU formal-

amb;e'nte d�, i'l]l;pr?1.n��ãõ
,� 'm::n.te 1ai'n(l'a 'em vi'ger. ,

otividarleo .!l1 :!ltares no exte Após os acollt�c;ment()� de'

rice à, e-xiaêilcias do )llomento pracra t�is 'onInloes soviéticas
e
'L'

,-

el_,roral e sOlJretudo, demon�- podfm ser clas�ificadas como

p-r�fLlndas diy rgências amearar real e ca'culada com jus'
áté dentro éil/ própfio tificati\',a' jurídid'ls já a,ntecipa-

das nac] Ullla eventual ação
I

crlTIt'�a I à' Repúblic<:\ Federal ,da
A'cmanhl,

'

,Ó a rti !TO 53 (11 Carta das

Noções Unida, atrib�li ao Con­

selho de Sq'uranca da ONU a

�I:'hrid,ade de impô'!' sanções,
érnr excecão dc medirla� con-

, ".I r.,' � ., Ctra um Estad'1 111rll1:"gd'. 0-

m'1 "Esta -i'o inimiQo" entende­

. <.;e( de acôrdo c;,m--o parágrafo
2 do nrtigo 53 todo o Estado

(llle durante a Se�'u>llCla Guerra
Mundial foi 'ldversário de um
dos paíse" as,inantes da Carta.

/ O artigo 107 excetua ,ex­

pressrJll1ente do re?ime da Car­

ta elas' N"çõe§, medidas toma­

ci(]� flOrI' um Esi ado assinante da­
Cartã çOlltra um "Estado ini­

mi1!o". Na nota soviétic3. de 5

� de; :ju,lh,p de 1968 constam cla'­
ra't referência· a' 'sal�cões a se­

� ?crn tl'!nadas, re a UI;ião Sovié-
." d

\
t1ca em caso e uma n0va 'po-
líti.ca d� ag"essã,a" da Alen$­
nha, Da mesma maneira são in­

vocaela$ nessa not, "os direitos

e I..bS obri�ações da União Sovi­
'tica e' dos outros Estados da
cl'ali�ão' anti-H;itle�'!': resultan­

l__'i J') Convênio ,de Potsdam 'e

tJl c, de 8côrdo com a opinião
rll�,sa, cOI),tinua'm' em vigor até
a assinatllir a· de um tratado de

paz.
Quase diàriamente a impren

S8 comulI isto lança ataques con

trLl a Alel1lanha, acusanc1a-o ele

M. Gocrgcn

R eDll"'1 iQ�a Fede�al da

Alemanha ooroximam,�e 'as' e­

I";t'ões dp um t\ôvo Pr sidente e

i' ,ra o Par'a,,,ento Feâ'era!; o

'liie c'lu<a' dificuldades natmais

w I leno empênho do poder po�

potência nu­

dia a _dia o

sua fôrça :iI-'

,
,

I· !"d d
l-

l' pneJar me:, I ,11 e ngressao
COlltl a a C:�lcosllová(!'\l:Ii<t ou ou­

tros países do bloco coln.ull;ista.
As' tropas ccmupi,stas .iAyaspl'�,S
em seus debat.::s éc Dl !:hecos,lo:
vácos em praça pública" dech­

[aram ter�m prevcn ido COlÍl a

<ua ocupação um ataque arma..;,

elo pOor parte d1 AI li'lnanh a � ,

Na nota de 5 de julho cons

ta, considerarem ,a U n.i�o Sovié

tic::! e os outros países social'is­
tas "0 seu d'�ver

�

sa!.!rado" de

proteger. e defender �'os 'pdncí­
pios do Conv,ênio de 'Potsdam.

Nino'uém te'm o' direito de

eluvid�; 'clíl seriedade dos int�n­
to<: soviétic,)s,,\ O direito. de 'in­

te,rvencão nos assuntos lllterr,lOS

da República Federal' ,...da, A1e�
manha e m�slllo de intervenção
militar recIGmads ,pela Un:ião
Soviética, aúment1 nêste mômen

to a ameaca pa.ra a Alemanha.

H.í necessid-ade de profundas! re
flexões e eventualmente de u­

nn revi<:ão das posições poHti-,
i
eas acidentai" o que será o te-

mário de iAte11s8s 1J1ego<i'iações
da Alem.anha COíll os setI1', alia

dos na OTAN. A ofertà yáJemã
de "compromissos ele :na0 recor
mitida D�lo bloco comunista.'

rer à vfolência" não foi nem ad

Bonn ficou 'sabendo pela 'lota,
Cle 5 de iu ho 1

quer mesmo de­

pois de um "compromis,o de

n'ão violênciq" assumido peja A

lemanha, a União Soviética con'
tinuará a invocarr contra os ale­

mães as (:l.ílJlsulas de interven­

ção da'Cal la das Nações Uni­

da,. Porque então os ,alemães de

vem a<;sin'lr tratado, de nãoa­

�resção e o tratado de não-proli
teração cle armas atômicas, "se �

os sov:éticQS continuam a reser­

var-se mão livre em sua políti-
ca alemã? '}

O !!Clv2rno Kiesinger
BClI1dt

�

revélou ao povo �Ie­
mão a verdade nua e crua ,sô­

bre a situação. O 'povo alemão

viveu inten'amente a 'tragédia
'da nação c!lecoslovac1 agredi­
da pelo pais, líder do comunis­

mo e amigo, não na base cio

Carta elas Nações Unidas, ffi1S

sim violando-a frolltalmente, fa

zendo v�ler o direito do moi,

forte( que, considera p.edaço �e
pape1 qualquer t<r'atado, qual­

quer carta por,mais solene que

seja, que se oponha aos seus in

terêsses, vistos por ele mesmo,

r

Pres. da A�si.embléia (jeral das
,

,

'NdçQes Unidas não tem pressa

"

O: ll,OVO yresidente da As­

sembiéia Geral dis Nações Uni­

das, ErniJió Arenales, da Guare
,

, (
mala, ;começou a sofrer o' ptlSO
de seu cargo ainda antes de ser

'eleito. Passou a faltar às entre­

vistas. �
'\Não costumo fazer isso"

....
- de�larou,

Arenales i orgulha-se de sua

reputação de serr pontual, o :

q ue

não é'exatamente uma tradição
Iotim. : Contudo, faltou' a uina
entrevista com' seu predecessor,

Corrnoliu Manescu, da Rome­

nia, e ·êom' o secretário-geral, U'
Thant, ,na segunda-feiria, véspe­
ra 'cle "sua" eleição. O acumulo

das reuniões e conferencias e a
> \.. ,

elaboração .,do seu discurso de

aceitação representaram um tra

_
balho excessivo para ele'.
,

'

Ao �,'primeira reunião, da As

sertlbféio Gef31 sàb a nova, pi'e,f
a'encia

e iniciou-sei com J7 minu

tos' de ',atraso. Isso ,é norn�,al,
nas Nações Unidas'" mas AreHa

les prOHletiu evitar a repetição
� )-. ,. \ ....

do fat0: : '

f50 Educacional, Científica e

Lu tura'1. Desde essa época até

1:94�,) ocupou varies cargos 111\

porroirtes nfl 'UNE5CO. De ."

1955 a J 958 foi representante
da Guatemala, volt-indo depois

I

'Iao seu país para prancar ar voce

cia até 1966, qll�nçlo se tornou

ministro das Reh(�.:s' Exterio�
res. A, pessoas q�lIe trabalham

com ele elouiarn seu bom hu­

mor e sua 'uatur�za afável, bem

com'o sua c')pacidade ele traba­

lho áuduo.
'

fLÍnLlo C>I.1 de Rosh Ha-Shan 'h/
o Ano NtlVO juda.co Arcnalcs

tez nova pausa e l"-puis 1!1ICIUU
.

um discurso sobre as vantagens

do "desai rllamento 11101 aI". N50
'0 "éomplcmeteu 111 delicado

questão.

Arenales é descrito, pelo»
esn angeuos 'oUc' trabalha: arn

COI<l e e na Guoternala como

um dos mais fI ancos c acessi­

VC-lS ,111 'n i,t ros CE m que trataram

E' con idera.lo um grande arni­

,\'.0 'dos Estados, Unidos.
P R A ,T I C O

"

\ , , .

Conta-se uma onedota. a'
'seu respeito' segundo , a qual,
ao' ficar. nreso num 'elevador eu

guiçado, êm' �p 'de afligir-se
cem. a' ,situ,l,ção, ele aproveitou
'/ ' '

pai a, ditar UDl discurso .de 20

IlÍfllUtos que' deveri� fazú na-

,qu�la tar�e.
'

:'
,

Apesar ,di-s"o, ele não 'pare
ce um homem apressado.

- ; '( Durante � L}'on entr.�vista �o
letivo, após a sua eleição, Are­

nales a'emons,trou sua perícia
em evitar comprometer-se, Um
c.orre'ilOondente da AQ"en�ia Te­

leg�afi,c:t h�d'aic1 pe,rgurJ.te)lt,lhe
o qLle 'Poderia ser feito" em r,ela
cão' 'aó' 'Oriente Médio. Arena':­

'I�s fez 'uma �3.usà para ench'e;'
um COQ'O de, ánra e sorveu um

gole 'lentamente. dizendo 'lO "eu

,;ntdrlocutor: "Em p'r:!Tleiro tu-

gor, desejo-lhe um feliz ,Ano'
Novo":

,

'

O jornali�ta ,riu' diante da

saudação pc'a passagem do se-

"

o NOME
r ft

Este foi o ano, em que a

P"�sidenci1 'cabia aos paíse, Ida

A�lérica Latina e a Guatemala
foi e'scolhid"a 'para representá-
I'

,

los. O ,miqistro, que tem 47 a-

1l0� de Idade, e�tá li�aelQ às Na

,ções Unid�s praticamente ?�S­
de a' sua fun,dação, tendo come­

,çadó em 19.46, aos 24 anos, co-

mo COIiI' elh�iro I�al da Comis,

são Prepar.atoria da Onraniza-
I

�

....

I

Conforme o costume C",pJ­
nhol � se,lI n, me C:-;TT1? ero é Emi

110 Arena e, Caialan, com o

,scbrenom_e de slIa màe no fim,­

Ele delxQu de u'_a: C'Sf' úlUnw

nyme, a não �er no 11lsUutO

_M'ode'io, na C:d1dê': LI:! Gl!:i:I�"

ma a, e Qraju� u-se pela L I\!ver

,'icla:::e é1e� San Carl,]�', Em 1946

casou se ccm Lucv D";I :U:l L' 1-

ba'u�, O co',a! tem a1l8tro [1-

Jhl's. O maiS v ,1110. Rüdn�ç1, es

tuja na Esct':"a Tecnol(,Qi�a da

Ge0rg.'Ll, nos Esta{Jos Unidos

Seus p1 �', terimos fovori-
\ '>

' "
to- são a nave�'Jçju a vela c a

'equ'tacã,) ou", ral'ame'lle tem 0-

'portunicíaJe 'd� pi aticar. En-

quanto i,50" ele se cont2nt'l çm

lçr muito sobre histó";a pl)!i�!-
'eá'e economia, "Parece tol!ce
-- af'l'ma ere - nns isso me

aca:nla",

AÍ\.1ERICA

I _

SEU CONCESSIONARIO CHEVROLET EM
I

)

FLCRIANCPQI IS

i .. .

/Veículos
/

<'
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Governo
vence crises

Trinta dias depuis da ily
vasão ,da Universidade de

/ '

Brasília, poucos serão os

que ainda acreditam em al­

gurn resultado prático da

apuração ,mandada proce-.
der e que se resumiu numa

coleta de depoimentos es­

critos promovida pelo che­

i'� do, Serviço N. de Inter­

mações. Até mesmo -na área

da liderança do .Govêrno

na Câmara revela-se a' 00,

munhão desta descrença.

Um vice-líder. arenista

crmentava ontem o que

êle ,chama .de , "êiemerà'i

explosões passionais" dos

brasileiros c observava que ,

bastara um í1ÔV� inciden­

te em Santarém, 'para amai­

ll<l_'" a revolta anterior, Se­

guudo o, parlámentar, )lf�o
será difícil ao Qovêrno ít

vencendo a íúsutist'açau
c as crises estribado ape­
nas na filosofla do' decur-

,:�,�{ r-t. .
t

so de prazo,

No caso- específico dos

estudantes, a exim!sã,o de

u'{J,ll.e'Sthtl!i» , G�imarães, da
" t' ' .

., ;I} -(
, .

� .
!

Urthíel·'sHlii!de se prestari,�
a dar adequàda e�tensíj.,o a

esta linha de" manirist;t,
cões com qu� e'ontari� o'
Govêrnd ':pal1� �ir ·vence.n4p
as dÜiculdades à .custa d�
tempo, Na interpretação de

parla.IJ!,e��ilrç� oPQslcion1s-
tas, à]iünição agora imp(is.
ta ao lÍder lévaria a inquie·
ta classe 'uniyCl;sit!Íri� '. l}

preop�tP�r.sé!�M���i �Ctffll!�!?f
te fato do 'qüe'lé'om" {w\tâ�

" "

•
' ,.;," " . ',,' .<t'

zN: ,;das'( í:!ffli�eliltes' );'�iC�:m�ll�
sÕes' da;"�índiç'ânda 49. �p�
vêrno !;Sn�i:e :n�K,<a���,t�i\!
nleiIto�' 'dê"2!l' 'aé' agõiilo,' I

"''i ;.
.

._"';";

;' Enl túdo isto,' p,orém, lü
Ul1,1 aspecto pítra cuja gra·
vidade o ,Govêrno OH pelo
m��nos o Ma,redIal Cesta c

Silva não est'aria 'atento,
segundo observação d.o� d·

cc·lider Paulo Macarjni, p""

ra quem as decepçõ,::s
não se limitam hoje ao

, c:" npo 'polÍtico e aos cs,tu"

dantes, mas, se est.cndi:"lP. ',a
tôda a Nação.

"O Govêl'l1o vem fali:u"
do ininterruptamente' cnnl
a vel'dadc, e isto dec,�pci�-'l'

. ·f!1
1111. ,0 povo e. nã� ,a�len,�1}
çsta ou aquela, 'C;lil�!C" -

cliz êle, ,"O Go'�ê��ó; \faJtnll ,

, '." � �. ,

com a, verdade ""ijtlan!\o
propôs a alteração da ki'

ele l'emessà de lucros" a

compra da Amforp' e a as·

si�latura do acôl'do' tle

galIantia' clc', il1�es!imeJlt.o;;;
,cómprometendo à, nossa

economia c )JroporciO�lanr1.,o
a \ dCSllacionalizaçií'o �k

no�;sas emprêsas. F�IHll:1
crI n a verdade' qU<lI'Íd:o nâo

teve coragem de ,desaVl'o­
lJriar um quinto do ter·

ritório alienado a, estraú·

geiros, p,ois transfere a t�r.
{Jeiros à missão de ocupár'
o ljáÍs e eXIJlorar as rique·
zas do seu 'subsolo, e' falo
to'u finalmente: com,' a ver·

da�le na capitulação' d'a.

g'uerra d'o café' soIúvel I!

na venda da Fábrica _Na.
cional de Mot'ores".

poW'i­
r�sid�

sucessão de deeep'
ções à opinião nac,ional 'a

(Jificuldade para o estabde·

cimento do di.pogo. O po·
\'0 'deu ao Govêrl1o, em

nlarço de 19G7,.'U� VOltO lI:e

confiança e cercou·o de

simpatia até Illesmo' em

decorrência da rigm'a 1m·

l1l�na do Presidente. Ma5
(JS trabalhaclõres não expe·

rimentaram ainda os efc,i·
'. tos do anullciad"J contrôle

da inflação c os agricult:o·
1", res estão submetidos a, úm

j,

'f'�
1'1l'occsso "ue deterioração

, na ,rclaeão de t'rocas.
\ s

.

\
.

i< Nem o' l'llrticto unci,.}
; potl � Vl'cl,Clld(>r lazer qu.al·

d
1

qucr coisa, 1,1>1 que 11.t; 100i·

t:\ igualmente a 'conihmç:\
.lu Governo,

A posse do Sr. Carlos Cid Rcnaux na Presidência

da Federação das Indústrias veio trazer ao operoso in­

d�lstrial' brusquense uma elevada respo�s�bilidade na

condução dos destinos da entidade empresarial ,ao e�­
contro dos seus rumos futuros.' Esta responsabilidade
lhe é Iegada pelo seu ex-Presidente, Senador Celso, Ra­

'mos, que desde os' idos de 50, reunindo' a vciilgua:'da
�Ios empresários catarlnenses c cricndo o Órgão, de d�s­
se, fixou em nosso Estado o ponto de partida para o

encontro de novos horizontes do setor ind\tstr�al com o

próprio processo de desenvolvimento de, Santa Catari­

na,

Desde, aquela epoca, a, Federarão 'das Índústrav,
juntamente com o trabalho executado pelos seus órgãçs
subordinados, SESI c SENAI,_ cumpre com, uma tarefa

(Iue já deixou consignados serviços da lÍia;s alta rq,le­
vância prestadas à terrc catarincusc. O Sem'uário Só­

cio-Econômico, cmpreend:ment,o pioneiro' no País, aso,

simlou a mais viva demonstração de, vigur da, mentali­

dade cmpresartal de Santa Catarina, reunindo 'cm todo
�

I '

'o Estado capitães-de-indústrias- v(Jlt�dos para os" problc-
I1l:lS 'estaduais que, .durante várias semanas,. dehruçados
'n� çstml;) e ,no equacionamento das questões mais am­

_JiV�lS pa� a a" econ:>mia catarinense, estabeleceram as,

nuHay que, mais tarde, ,com o respaldo, ,popular, fOr:lril

e cont:nua-m �endo executad,as p�lo Poder Público do

n:ossQ �stado.
� Muitas> foram as conquist3� atingkbs pelo po\,o

CfJtíuinense, atl'av.és da iniCiativa, do trahalho c do esfôr�
. ,

,

Ç9 dJ indústria, na' JIlais plena 'realização da sua função
sodal no seio da comunidade em que atQa. Correndo os

riscos por que �tr.avessou ao iniciativa privada,no decor-

, )

I'
, ,

l<'in:t!mcntc, depois de muito tempo� de "suspense",
fora'm e'ntregues ao Presidente d.a 'República a�

c(mdusôcs dos �stud{)s efetuados p.clo Grupo de Traba­
lho desfnmlo a el111tir. lS,na Jpiniãó sôbt'c ó pro-blemQ da'

Reforma Uni,'ersüâri; do' raí�'. Imed:a!milCllte, foi acio­

nado· um nôvo dispos.itiva leg.al, compôsto . i'de vm'iada
penca 'de projetos de lei e decretos" visando 'colocar, um'
pmtto [mI l10IJ inqui�tação çstudantil' e dar iníciQ a Ullla

mnpla ,refofUu,dacã5!' �,o, $��cln� ,',�',ljV,f:!1:sit,�rio, brl.lsi�eii:o:.,
pêlO. ·'����IJ«�{ ili'�t'Q i��t:i$f6�; J�Ç.l�' p;i?h�m�d��� i' �lí\'j , _

' " � ;- I, ,'..1. .... t.�· t.) ,." i' !; t �,1 I.) ...

,.
" r' ;

> • , ••

praltOs� :ba jmig:r�hla� \,e', ;��,; "n?j�tos: I1�S!�j l4�&raj ',: lsabC'r
(Iuem .vai pô-Íos ciu e�ccução c pé�gillltal' se :JS-- medi­

da� que 'se anunciam nêsse setor serão exequíveis, VIU­

veis c cUlil I'dlexo práfco na rcalidade Ilnterial 'l.uc a�­

mejámos. Ass:m como em diversos', outros tel'l'e!los, a

'}<�d,llcação tambéJll tem, seus planos inscritos ll? papel.
ESllenunos, contudo, (lhe () destino da ,Reforma Univc'r­

.sitárla seja di:�rso d!) I]ué temoS preçcnciado' em outl'OS

sct(jres da atlmin;,stm'cão em ,nosso l'flís.,
Em príncípio, a/legislação ainda em 'p.rojettf, c os,

dUla,is atos assinados pelo. IVi::trech�1 Costa c S!Iv� sUo

(Ugnos do' 1�13'lQr louvor c mercccd�res dQs' mais' entusi-,
ást\cos aplausos por todos quantos aCOmpanham, comó

n9s, os' p'wblcmas do Universida�lc Brasiléira. Concor-
,

\

d:mlos p,le.nament� CGiu o nôvo critério estabelecido pa-

ra' a 'escôlhll dus Reitores: com o, aUinento, da repl'eSCll-

,ta.ção estud�mtil, na� C�ng�egH\ções; �üm, a ,extinçã,!) da

vitaJ:iciedade da Câtedra
'\
- o que, aliás" já' �stá C,OIJSO: .

lidado pela atual Constitpição; ccm OSI novos critérios

para a remuneraçf\') d,o Magistério e, �inalmente, çom

tõdas as- demais ,meClid::i, d'estilladas ::: dinamizar e c,on­
quistar 'pa"a a' realidade do século em quç,� vivemos ,o

Ensino Superior no Brasil.

, I

DIrrE�.ron: José Matusalem Comclll - GERENTE:' Domingos' Fernandes vie AqlfÍllO

rer de um período dos mais difíceis
�

da vida nacional,
as indústrias de Santa Catarina souberam corresponder
coin altivez e patriotismo ao chamamento ao' sacrifício
'que lhes foi formula'do. Superada a' fase mais delicada

dessa fas�" emergiu da incerteza uma indústria ,ainda
mais vigorosa' no seu contexto econômico e social, que
hoje encon!m estímulos e perspc�(iy�s I para fi abertura
de novas frentes de trabalho c de' maior expansão eco­

nômíca,
Acompanhando a evolução. da' economia catari­

nense, nos seus reflexos mais eloquentes, juntam,ente
sêbre o setor' eminentemente representantivo das nossas

fôrças de produção, a Federação �las Indústria's fui ,o

órgão que sempre esteve atei_!to c' sensível aos proble ...

mas dos empresários do Estado. Seus Diretores, em, tu­

das as épocas; apoiados peJa unanimidade da;, entidades
com representação na I<'IESC, Iizeram 'por merecer tu-'
do quante de consldcração e respeito Ulc têm sido tri:..
"bulado não apenes pelos setores industriais, 'mas tam-

"

bém IIOf tôdas "as fôrças 'dinánlicas das mais' -diversas
atividndes que se desenvolvem "CIII 'Santa Catarina.

Esta' é a Federação das Indfistria� .que o Sr. Carlos

Cid ,Renaux, eleito Cli,I ch:lpa, ílJ1icQ no, último (La- 21,'
recebeu ontem das mãos do, Senadpr CeI'so' Ramos. Foi­

lhe' ÍIi;:m�llIitido um leg�d.o, d� tl'adjç&,o e traba!IIO, �ue
sua experiênda à frent,e do illlPério indJ.l�triú'l· que dil'i-

• • .

I

ge have'rão, certam�rite, de 'condJ.!z;ir ao encontro da ex-

pectath'a que os e�lpresár,ios de Sa,yta Catarina sempre
vim� co;r�spoI1(Üda" até �qui. O fat�, por' si SÓ, 'de su­

�eder ao Senad'or Celso Ram.�s na Presidência da enti­

dade já 'dá bem' uma dfrnensã9 da grande l'esponsabi!i­
dade de que' se adIu investido.

, "

POLíTiCA & ATUlLIDADI:

Marcílio Medeiros, filho.

- rvo ,VÊ SOCESSÃO COMO
�FATOR DE INTEGRAÇÃO,

Domingo,' falava eu 'das de-

.clorações prestadas pelo, Gover-
nador Ivo Silveira -acêrca do pro­
ces�o sucessório que estará con­

cluído em 1970. A par do que
disse o Governador, sôbre a pre­
maturidade das candidaturas que
desde já pretendem se insinuor
com maior ou menor. avidez,' hou- '

'vc um particular no seu "prOlllm-,
ciarncnio que não deve ,�assar
despercebido pelo observador.
Dis e o Chefe do 'Executivo que
não abrirá .mão do seu direito de
interferir diretamente- na escôihs
do seu suce�'sor.'·

,

\�.
I, 'Mà:s que unl direito, trata-se

na 'realidade de um dever do Sr.
Ivo Silveira êste de participar,
ccti1 a's credenciáis que dispõe
conio Governador e como políti­
co, do proedsso que

-

indicará
'

O'
candid·!.to do seu Partido ao Go�
vêrno do Estado, qúando _ expiliar
o i,'seu quinquênio governamentaL ,

.

A ,resp.,onsabilidade dos ho­
,l11en� públicos não se' limita ,ao

"
"

'tempo cte. duraçãQ efêmera de um

'; mandato. Ela deve se projetar
até um futuro alcançável pelas
ccridições \política) do: moménto,
em tênnos de continuidade admi­
lTistrativa' e lealdade ao pensa­
mento partidário da grei ,política
,a que pertencem.

\.-
,

\
, ..

"

, ,

,
,

,r.

rálica
,

,
\ 1

"

, . \

�A elevac a conSClenCla que o

S'l'. . Ivo Silveira' possui dos t seus

,deyeres para ,cem s.�nta Catarina,
certamente o tem, feitQ pteocupar­
se com o futuro politico do Esta­
do: 'Mais UIll �àno ou lnais círg'Üns'�

I � I '
.

Dispõe. ol<·Prçs}dCl1t� da ,n�públidl de um fa.rto c

objetivo instrumental, para fix�'[ seu IHlIllC na História atra­

,Yés daqullo ql!k r

deixar de' positiv;�, em se�1 G�c.."êmo, ,em
,.

rclaç�o ao' ll�?bk)iül educ·aNonal.. Vários Presideiltes

passaram, ,aniÍncinndo nos comícios éleitorais e na re­

túrk:t dos seus 'discursos oficiais medida� destinadas fi
j. . .."

..

..

..

� .

,Iiv'rar, o' País ,ae 'um dos maIs al'r�igadüs defeitos e dos

lnfJ:S irxenlovíyeis ,�ntrá'Ves 3.3 (lesenvolviJ�ento que tem

sidQ, até! JJoj.êj" �)�d�coção. 'Até JÍoje, o rêsulta�l'ó conhe-
• "', i'�

',' i -:.-�! . ", .. , . i l : � , ,
.

ddi� �()i:;"rc4,dpijal}lent:e negn,tivo, c'em a pc:rma.nêilc·ai
do�q Jjltt�OS' � t�lJJ;s! ,e' com a int::ll1gibilida�e dos pl:ivilé­
gios med�en1:s, encastelados nos s:Jcrários de, 0111'0 das

nossa,> Univel'sidades, Co"'1eg�indo ,dar continuhlaíb

prática aos' hoonoráyeis propósitos fixados em scus atus

rC-l.:entemcnte assina,dpt pode fica'r trallquUo r' �Qre.J
chal Costa e Silva: que esta tarefa, pur si só, ,cojnpçnsa­
rá (,) tlto de, bayel' si(1) eleita pel� criticá"cl s1st,ema, de

di)içii:o iÍldirda, pam a l�rcsidêrteia � (I�l Re'públita. Isto

pp,rque o seu GQ,,,êrno ,rcceber'�; Ínev-itàvelmúl.fc,'
'''C

o

�poiu e o l1'sscntime)'ito popular que lhe faltaram (lUJJ1-
.

�lo o Congresso o elegcu Chefe, de Esta1dó, em pleno
.

pmcc:;so {evolucionário, p'Of via húEreta.

Dese-jfimos ,af(len�.!inent.e' ,flUC' �Í<is meClidas SCj:Hll
lçvadas à �prática, em caráter de' urgência' urgentíssima,
não apenas el1� razão dos fjns precípuos, a que se (Ie5ti�

na, mas também para posl'ib,i1ita'f ao Govêrno uma flc,­

mon�traçã-o vigorosa c determinada d� SU:;l atu;tção em

favO: �hü s-olu,çõe.s ,dos ,grandeS-. ,probleJll3s " na::ionoÍs.

'Esteja cêrto o .Presidente da República, de que não lhe
'

.faltará apoio para' a execução elos :s�us projet,os, desdi!

que o e�l1penho até aqui demonstrado �e l'efEfu tambéni
,

nas mec1idas práticas que adiO{ar.

, �'

i AÇEMDA' ECÓMOr41CA
� - j;� t� IH

Os' regimes aduaneiros' sus­

pensivos - notadmm:nte os 'de
trânsito, admis': ão temporária e

de entreoostos - concebidos co­

'mo ,tentãtiva p�ra neutralizar rigo-
res do ;'protecioni�mo econôinico,
por vêzes 1'11esJl1o do adr'n,inistrati­
vo, são boje objeto de sucessivas
reformas, �lecessários a ajustá-las
aos f.atos econômicos atua'is.

.
E é preci�al11ente na amplia­

cão dêsses' instrumentos - afir­
�10U o 'S(. 'Osvaldo da Costa e

Silva, diretor do Departa�ento de
Rendas Interna�, quI'" a adl11in!s�
tracão aduaneira- marca a wa, pre�
sença nas, atividades d� comérç:io
extcrior, eitando o C:lSO da Frán­
ea e do Brasil, que recentemente

�:tenram seus Códigos Aduanei­
ros na �)arte relativa aos regihles

v suspensivos.
i \ Explicou o Sr.. Osvaldq d1

\ Corta e Silva que o Govêrno

francês" oela lei votada em ju!ho:
'

de 1965.- deu aos regimes suspen-
,t sivos a dencminação .

de r.egimes
,econômicos, registraj1do, /a�sini. o
sentido nôvo que lhes empresta.
'IguJlmcnte" for'a:m;. simplificados
os 'métOdos de ti'abalho ele scm

servico's'" de' 'forma a ti rar da' apl i-'
c�lçã6 dos reg·imes, tôdas as lvanta�
'r.cns' eeoriômicas 'previst1s.

'

�
"

\ ..

o . QUE OS 'OUTROS' ·DIZEM

'I

"JORNAL DO BRASIL": '"O 'papa lcmau po-

SJçÜes tiaras e definidas. Os catolicbs revolu:ciona­
rios e os !1'adres dos paramentos vEmnel hos e<;tã() na, ho­

ra ue começar" a revcr sua apologctica, avdnçlda e de'

,desistir,de pregár 'O EV'1I1gelho, segundo Karl Márx:· A

não ser q'ue estcjám dis!10 �os a promover um movimcJ1-

t'Ü ci'snnlico c criar a Igreja. Catolica Socialista N acio­

nutista B i'asileira",

! '

mêses as' ca;·tas da sucessão terão
,

. que $oer _çbJocad1S sôbue a l11�sa,.
.

O' iôgo nÓHtic(l) é muitas vêzes irn­

pr�visívêl:e surpreendente ,e, ade­
mais, já adestramos a, segunda,
metade do atual pefíóq\'l de Go­
vêrno. Na horo- gr'a�e-

�..::
defini-

,

ção, tanto o' Govemadds como o

Partido a que pertenq devem.
estar unidos num bloco' homcgê-
'neo em pen�aJ11ento .e ,ção,l em

"iôrno (los objetivos m:1i�l caros do
.

.

futuro, polítiço do Esta�o, '

, .

**'.J<?'\"
, !' j

Há um nôvo gtíld�o pat-
tidáriç cm Santa :atàrimf que �
bem ou mal - alta as J�gras do

jôgo político, Será ainda êsse qua-
, dro que servirá de naínellà sU,ces-'
são e,st1dual de, 1970. fobecenrlo '

,

tarÍ1bém ,o neme que o ·pqrlldo 1e-
,

vará à' tonsideraçâo dos' el,·to,l:es.
O caminho a perconer

.' até lá jú
foi vitoriosamente. vencidol em

gr.and-e t'pàrte, Seu final, fbrén;;
exige �acrifíeios e esforço� até

aqui em escala ail�a )lão 301ic1-
tada, mas que riecessitarM da

pl�esença equilibrada, dos 'li�eran­
çaS estadúais afé que seja atÍ}g'ip4

,.<1 J meta almejada, ;�.\
'

,

.!
�

,* * *

\

Acentuou qúe" o regjme de

fifica.\' que as opiniõcs exprcssas '11e1os chdés ,milHares' cntreposto adquire a'pecto ·1111-

. , 'llc-rtante, nos" esforços de-- renova-
uo contineJlte, na Setim<l Conferencia uus Exercitos J:-

d'ção ela técnica a u:.melra, empre-,
,,s.met'iconos, tr�em cunho niÜumnente civilista., no que endida parà d,\I'�lhe condições de

se rcfe,e aos paises que fic,am abaixo do pareIo 'trinta, "adaptacão à rapiuez cem que se

ilO proee:so ele. desenvolv'illJento" prinçipail�lente no que
'

processam, ,as transformações .il:�,
"

dust-i'iais e úS,,"re!açô:" . merCI'lIS-

se rder aüs p'1ises que ficam ;abaixo' do P,a['olelo trinta,
.moderna" ao infiuxo' da nova di�,

NOIte. Um ponto de vista que Selllp'i'e' defendelTIos, dcs- nâ�l!Ca c�mo finarlciador 40 de-
de a int;rJenção na ,Republica Daminicana, foi o ja ino- senvo1vimel'lto 'econômico.

'

) portu11idade da' 'criaç-ão 'de uma Fórç�l Interameric:ma O Brasil, ao reformar sua

.' legisl?ção ,aduaneira,' incluiu no
,"O GL0130":, "Nas u�(ll1as revolteis c ,t,uCl'lotis os de Paz", �

, D'eereto-Lei nO 37, de 18, de 110-

paradoxos desafiam a al'g.ucia dos mais 'penc,tfallt.::s, al1a� " "vel11b'ro ce. ,f966, as disposições-()s oposieioni�t.as estio I
.........-1. •

listas. -( ',' .) O Í-laradoxo consiste cm que defensores, c a ncce�súrias �l aplicação do l regllnecerLo�:" de <lHe n>!�t.Jrio, tio , ' , ',.

l' "JORNAL DE ',NOT,rCI/\S": "O caso de Sal1lJfCI1l \
ole e[ltre')oslo áduaneiro, Segundof" t -b 'fiJosdi,a te'rrorista o,rganllzam maili[c. taçües ue' repu( 10 ' , -G'�nera) ualTa� azu so n� \ I

"

'1
-

d'u a leI', bl'a-S·J·lel.'['a, o' elltl,'e,\'""st() a·I'uac, '. 'd' I
.,,' t cr

' t-' (� exi�!,e lJront,i ação do Govê,'mo Fedel'a,' e I1ÇlO me I a.,s • ,�'" _

u
., l'll,'as",o' ,1" TJ'll'"nT'Sl'f,la(l� ','t' P,'U"'I,'I",l, Isto e, e cun 10 p.aClllS a. e'11,", S, en ao .. , ,lU" _' �

- '

"" , '. I,In \,' <J, "

:=
'" - ,I

neira nade ser: a) de estaeagem,I' 1 lo "tl sem'} . . .." I' " t,rl 1'llvel1tar timilhs, .paliativas, como e,nvio 'de observadores, enten-
a �;er U1Vll[{R( ,c". :. a aa ITI'JIS ctU·'I1���C"Q",.po(er Jovem preeJ le

'

, (lL'anc1õ de·tin"do a simQles de>1ó-
na, scr<i ::qwJlas' 11m (�]Ji'�iÍ' a'go ass:JI1 como liIJl ter��rismo não '{iolento". clinw;ltos entre ministro', procl,lra' de acomodação c ou,', s'íto de mercadoria de :imgortog50rlio a: mais na sUr'cssão '(lc ", ti''', S' '111'lc;atl' V',IS sCll1e;hantcs" N ao é possivel transigi r t

'

1 � .

I
.

I\

�
0., - - Cl de, eXDortaç1';-:; 11 mc wtrJa .

{''iencontros\ ,entre o Gü'"
d

.

d
'

'b
-

êrnn I' os cstudant_f'_S_' � ,�_'._.i_n_R_'-,T\_rA_,�_L_r_loo10,-_1'_()_,-_\!J_E_.f{_l_�oI.Ioo_'_"_"_{__"_il_li_c_r_es_s_,,_n_t_r,_v_�_-_�c_c,_m",--a_(l_,p_�_(l_l_rl...f._'L_'� -", ,.___�__�__-,- C:_lrnd:.
e5tma'

o,
a e,a oraçao ou

,.
.� I '\.....;

;',
\l

Sej.a qmi fôr esta rneta, i.,é

preciso que, desde ·já•. sejam '�­
vYdamente (onsidero:{dos os valQ:"
r�s humanos Cle que Sant3 Cátari-'
na dispõe, a1um de que, ,entre

tGdos, -seja IScolhido o mais

paz, o màis mereGed'or e o mais :"
.

digno p:lra nceber das mãos hO\1>'/
radas do Sr. IVo Silveira o apolo
áecessárí'o pIra vir a sucedê:lo no

P\alácio do <!Jovê'[J;lo.
.

E,t,a 'P(f ocupação, já exist8 e'
deve 'continmr existindo,,� acima,
muito acima,tios sonhos de avel'l-

, tura de, quen se foz candidatp de

-">'''''''''�-pl'�--:-I'-It. '-,c,e

�'
•

( ...,It'.Ll.V. J ,) _

. � .::
.,;

J, 't,

, .

tré)l1sform-açãõ de mercauori'ls n&-I"
le depositaclos.

'O regimé de entreposto poJe I;
aplicar-s4' igualmente: a) a. loj:ls,
abertas em portos e aeroportos
'p"ma ven:da de, mercaduria, livre \

. \ " "

de tnbtltQs,' a passagelfÇlS' que' es-,

tejam sailldo dq pais ou' em, trân-"
sito "para "o exterior; b) aí r'co-intos
destinadoS a receoer ., merC<l;4oüa
púa c�ncursos, ',exDo�� feil":lS

(j'e a:'mostr;ls �' �ut�a{ \rrúÚ\ifesta­
cões do m�smo r:êner0.
/ '

Q'uan\o "'\ pesso::J do usuário
o 'entreposlo pode ser:' ai público
- qu�ndo ütilizáv�l, i��di'stint3-
mente,' p,or qU:lisquer dC:pcsitan-
teso b) 'Privado: � quandQ �utili�'�·
e;á�el: e;-11 caráter exolHsi�o, I pelo <,

próptio beneficiãrio QU, em cai:á�
ter restrito" por pes',oas .

determi­
nadás, naturais ou jurídicas,

' ,

as­

soeiad1s entre si,
; Instrumento' que há de sem�

pr� estar ligado aos, objetivos da
economia nacional, ,a cQncessão, �

@o regime de entrepo' to aduanei­
ro, DoHa não frustrar aquêles � ob­

Jetiv"os, deve estar' condicionada a.

,onveL�iêllcias de orcki�l pública,
/�teJ1di'da� as exigê'Hcias d.e, con-
ft:éJlc ;fiscar'e a ori�ntação' da. pa­
I ílica de, 'comfordo exterior e de
desenvolvimento ·econômico do

paiS. ,

Disso, resuita q�c a conces-

são, embora por período certo' Oll

prazo ilimitado, é �ell1pre a l[�U­
lo pi-ecário, podelHro ser cancela­

çh a),_guftlquer tempo, po'· inadim�" '

plemel1tro. de obrigação por part�
do beneficjário ou qua:1do razões

de inteJesse público' aconselharem
a me,é.li'da.," " (

,

No ciso de entrepôsto púp1i­
co 'sua con�essã'o deveria est'r.

tond,ióonada': q). localização' de

preferência em CIdades que éons­

titua111 centros regionais de esto­

c� - �' cli tribu;ção ,ele mercado­
ria' imp 'acla'; e e;:m, d,cnsicfad0
econQ 1.i0\1 ",' ,justil;ir;;ue os � el1-
car!!, ccrrentes" tlos scr.viços
de 'fis�,alizoç�o a'duanei'ra; b) o

,núnlero de entrcncst·'s ti ser con­

cedido. para 'cad�� rcgiiío, devcr:a
limitar-,,'e às reais ne ·(;S' idad�s ,,(hl
indúsLLÍa e ccmércio oeais.

) " .
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'ong'resso recebe projeto Que
.aumenta eletivos,·.

.

aduba ....
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. ",'.,
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,

I I . ,

o presid�nte Costa' e Sil-'
v Co;:po ,�e F'ú�ileir?(,!-:�, Na-'·)' d eccn:-ve�3; , -'90 C(l,p'iqe�s-terien-i ,'-

�,
. ..

,.

".

I va e,ncaminhou p�ojeto do' lei vais _:_:__. 1 'vieé-almirante; 4, (;;011- tes; 1-50 ptimeiros-tene'ntcs; 160 �

- " será a pova 80utiquc que na próxima> ao Congresso m,lm't,nta'rido os c- ,

-

tr1�a!mii:'ante6;1, 22 capitães' I de" s�gund(')s-tenentes, ;",

sen;ap�,ugurad�:, �Q I �,qb-spIO do, Edifíéio Cen-'i,"I1 fetivos da Marinlia em tempo, mar c guen'a; 50 capitães de 'Quadro de Oficiqis Auxi-
\

_./ C.tUBEJUl PENH�SÇÓ ",
tro ®de Flor1,aI10_!)oh-s".. !,'

II"
dt; paz.

. .,: '_

rraç;ota;' 75 capi�}es de corveta liares, do Cor,po . _ElÓ Fuzileíf;os: A ma.guiüca sede social do Clube do ,Penhasco ]'á.

Ao \ ustlÍlCO" a (ill'pl'acao 170 cap,;tãgs-,tênentes,'" NavaIs _ 5 capltaes de corve-' � .

;,' - '* ", * �_..:. " .' J
/,

'-. ,< ,,,,,,[.1<./, - -,

�e en.coptra c.;"', 'fhse cle, p:.'ntura e as' obroas
.

da r,ua,',. Pro-,, " ". .
' dos quadros da Armada, o ml- CO'(jX) d�,. Eng>,;nhciros: ,e ta; �2 capitãe.s-tenôntes�$f2�l PPi'! ,"'''" .

-'

,
,.. ,.

'I'
?<,'

'A'" 1') d k
". T" '1I.T 'j. "1' l' ", '_rl- t 40" ',I t '�esc."r'a M"'l'iu' JllI1'a'Fr�,nco, ql,'e 111:e,,�.�..,'.acp_s�"',,;,,'em,,·pije"'·'...,'.. , '....

'

.'i',
.'

.'
"

..'.'. ",. '\. .' .'.. ":..1 "o'
.

{,. mstro. UgUSLO"" ',a. e'ma" ler, ,a- � e�l1lCOS l:"oval� _

.. , v)Ce-:;U)1,1 ,
m�lrcs ,enen e;; �egUlWo�:, e .

� u<9 - ., - • H" - uV 1

li�flPl+,JJ-s.,C;&A...·e ,I:,,�?' ..v.;ie�-Pl eSI.d..1r�tt; "q@,.,·,>,'[i.rma,que"G0m cl; ,·,im;orpOlaC�lQ, ' G;mte.;:' 2,. �ontjà-:1tnljrantes; 14, nent:2s:, .

--, (1 �. '

n'a ./.c'xecuç'�'o ' '6'r:a'cás a<' Vl'sa""o -ad'rrl'l'nI"s"irl;ta�t' l'va ';"'.-10' 'sr" 'p'r;'
CIu � Agosto, sáb:� fe�tejou idade "no�a, .•

' I
'

de n�,v�j� \�'nid�de� naú;s',I,
,

�'é' "cãpit-�e,�;[�Í'f 1;:P:t'g�{iiI::C3i§""�;;r1''''';�''';';-''''Ciu�a�p �d�' M"áSf2B�lF��ct";"c, f�if�"�c��ioi ��ti-;gG.��\-' >'�"�
'\I--'�:"'?;

l

�C ' ,
,�,' ", �: 'r'"

SU,nerílcJe, a
. cuaçao da aVJaçao' pitães' d;:: L-ag:ota; 60 capitães" ros Navais' _:_, 1 'cap,itão;::te1}&h� ..

·

,., . .

,

r - Pelo" enj:penp-o co'm que S� integr'fram na campa-embarcada, 'o� de.senvolvimcnto de, corveta;, 45 capifães-tenente'. te; 2 .primeirós-te.nentês�; :'3': se- i ' ,," ,'{

do '�sistemas de suprimento e a CO�po. de: INtendentes· I do' gundos-tenentes., 'nha de sO�Tgui:n�nt?,_ do. Clube ,do P�nhasco; é-nos a�
'criaçãÇl de novos cqinandos, c

os ,MarinJn _ 1 ,)lá-almirante; \
3'
,. ,iIi gradável manife:starmos os nossos aplausos àos � mero..,'

efA·tl·V"'.','s'El'·tu'al'S\,d;� Ofl'Cl'?l'g' c .•,·p·ra contí.a-aimiran(e..··, 241' capi.'tães P·R'A'Ç,·A-.·IS-;· ". <"," "., b' d "·'·D',·.-,·".f'··"'D' 'A<l':\rn'�d 'i� d' �'l:""" v
.

c

- �"
c

�
,

•
.: • 1'Os

.

e sua ".lre!?rl,�:.' es.',�vrs,)1,J.1r�}qs"8i:;�fí, \r�,': ft p��lOC,18 da- M.a.'rir ..

ha
.. to.maJam-se., .in- :de iln<.\l' }CC gl�erra';. 58, cO\oitáe.s de " . ' . .

., '-," t »", ,.
..

,
. .'

" " ' "" , . i '..' , "_'_ • ";,, Blasj',c,:Oswaldo Hulse/e, iainda;'deZ':iseu 'c'Oordit'llârlol' fi
,f�,'i-i�f�,:si'!à!�':ii'6:é,êW�adê',?:;ç;,:'ajF#��. !f�,,�,gritá; 1:��:'l�apitães Hjetl�,Q'.����.: '\ �'lÚ�'rrÉj i,aSsli:Ófip��i�j i��i'�q�Çg::'" .:rL�i,\�:i'- ,<�:' :,;. ";"'iY1 C�(ptF.f '

, "
,

'!' J
. '. , " ,. ,.

d"TI 1 �)
. ,,�, ,.

210
,.., , ., iII

'. ' __ ' .. ,',·fl··, " .. < """ na:tlcew,��). airt:Ze,d�lf�el1feltp.l· da Silva ..!ta'\pI))íl-OlPPflflCil1te,Q, CO:fjD'6 t\'Il",u-t' .31:a.; ':1 i,', c:ap';,��,eB:ntene.!ü�s�:;.
'

';" atl'<ia:\,pd ]\\lai'inntl' <em':ttchipb;:"d', "" .. ,
, __

'

\-\ .h_ ,.1",

zileiros Navaiis, "C'iljo .efetivo', de" .\pcimeiros:tbieiitá, ,

-

�:
I

pá,z; s�rá COl1�ti�lhda"" "p'cr:_"�) -
;

Eis a' rel�çãó, �?_O� {Ütlinos sócios propúetários do

,praçàs, permanece inalterado .. Corpo de SJúde (Quadrp ',l,.luar'dac,-niarinha e oficiais' da'
de,de '1955, apó<sar da amp1itu-. de' Medícos) � 1 ,vlce.,almiran- ;eser'v,a" convocadós ou designa-

. de de suas -tarefas" .entre as te; 3 cohira-aLmÜ"ontes;, 25 'ea.,_ . dos pOía o serviço ativo estagio"

qU3is' 'sé' inclui)a segurança d'is pitã,es de maL'� guerro; '55 capi cu -períodos de instruçãe; b)'"
.

�

imtalações navais e a �ua párti- tães\ de fragata; 90 capitães de . gua�das-marinh'1l da ativa; c) .;:
cipação J�a segurança interna do corveta; 125" c1pitães-t,e�1eates;, " 1:500 ,«IEines 'da I;slcola" Naval
País""I" 100 primiel'Os-ttnentes.' _.

e CoJégÍo Navq'!; clJ 500 alun,os .

,

CorID0 de Saúde (Quadro dos Centro:" de Instrucão 'e Es-
de' Pa�n�Cl�cêuÜCb.) � 2 ,capitães co12:31 de Fc-t111laçãio d� Oficia�s,
de mar e' �uef.::'a; 5, capitães de dg_ Resc-rva; e) 35.000 ' pmças
fra�\:lta; ,9

"

cap·itces de" corveta'; dos QtÍcidros de EspeciaListas e

23 �'c3pitães-,te·fle�:t�.s; ,30 p-rimeí' dO'3 Qu'acrrOt� Sl'.lplementares do
ros-tenel'1tes. \ '

COl:pO de Pessoal St!balterno da
"A.H:pa de S?údd (Qhliidn' Armada; f). 8,000 alullm �das di'-

de ci,i'u:rgiões-Dentistas) " _:_ 4 . versaiL-eSCG'l:3.s 'de aprendizgs ma

cap;tãe� de mar, e guerra; 10 c3 \ .

Tinhtelirés 'o· çOl1'scritCD;s; g)i : . .-.
pitãe5-ten�entes; � 60, primeiros-te � 15.000 praças '),,do Corpo de Fu

/)ner'.tes.
' :.',,,

'

. !õiléÍlros' Navais; li) grá':idos.
Qüadro de.1 Oficiais Auxilia conctantes do respectivo qüa-

,):es. ela Marinha' �.' 20. capitães' dm.

'I
'I'
111

----,---------_--'

"
I

,

rllardgância' e CaridibHe;: A}Jroxili1'adamell­
te duz�n�r-as � da,' n0851, 'aLta: -sociedade, .. sábado

cO!Í.1DaredlXUOS:il residência da senhora .Ino

,Tav�res ,para aplaudir a prorn'oção" da Re­

de Feni"':;onibate .ao Ól,nc�r é 'CLube". Soropti-,
\

. II�,.
\
'\ .

mista. S�aliosos tapetes penas que' cem, muito

.s: ti d o ambiente desfilavam: Sybila, Miss
gos o cJ ' ,

,

'. ,I,

B' ,'ate encantadora 'Marisa no RIO ma-
.umena1 .,' -

.

� ,"uI, conhecida Petra .Tânia, Jussara,
nequlill( ., .' ,v i' I " .':

Mano _Hoi 'a, Sonic e Regina, 1in�os brotos .de
<

� ue .tarnbém destacaram-se com muito 'I'nos sa s ,'"

'1
'

'10s 113. linha. esporte; foram cedidos
Clarme. .' "l' 1

,

pelas 10' Eorto, Jane Modas e.Supermcdas. A

l'I'1111'a lama em mcdêlos , tóilctes, eram, da bou
111,'. .

.'. I

tiq�e orplétavam os medêlos,' os �elíss�mo� sa

,

t .entemente laMçada' em nossa CIdade e
pa qs cc ,"

.
,

i

(J tií 'a� pela loja' 'Ravena Calçados. Mos-, I",eH.l me , , ,ii' ,,/ ' I
t ')1 .1 de nossa terra {lCOmpannaaos pC!Q' PI

Iranl10 , U',' ,

I
.

t ,,: 0> baterista Helio cantaram músicas

II'iJnlS a l' ' ,

, 1 e Eli-en que foram tão aplaudidos �pGpn,arI '. I�
quanto

' ManeqUIns:, '
1

I',r I
* *

i ; I
I

1

\ /

A �sidência da senhora Inq 'ladres MoeI

lm�Jin' �o desfile t;sta;va decorada com belíssi­

mas r�Jj,ú:s de
.
s.efl'h�ras.r'da' So.ciedadc de BIu'"

,"1 \ tt
menau [oel,lmann.

.

\
�, ,

* . '"

I

A' " !\jom,�'o 68 '�>,;m�im D"�a do' I:EstCldo11da Luck, �Ilve!ra, enV10U, ao PresIdente,;
do 'Sar ,Country ·Çlub,- Sr. Luiz Daux" ofício

•

de agJ!o pela,s atinç3es qJand'o foi '.realizado

() g�a!coimento (�éríefiçente' erri nossa cidade.

-I' *
* *'

paHlíii T�ti'�Q Holzmann, aip.da· VI,�;(1l11 II'

pela, ] ta,�bém 1íã9 .cohec�<Çls EstaçlO;� : Unidos·
O S·r f'SC,tgio Fl:ancalacci 'e Q .sr. .e sra. Vr. Isac

"

j
'.

Lobat'
..

" i;' I / '

, ! * **

, "

*

.

\ ,1 ," j

'caiarinense" o médioo, Antônio

jill1t�va 110 restaurante. do, .San-

. /
*. \ "

/, ..

}
. _J •

estão· emJ, ,preparativos pa�'

*
, \�_-

I'

Q em crepe preto uS1do çm recentnej re.cep ,". �

çaÓl Nair' Labri�cÍo Ltlz, ;�stá sendo aSSUNto. Q. I ,

"t,' , ;\ 1'M

'mala Gti,queta' Lenzi. "

** *

Üt semanal _em seu' bem-dec8l'a.do apal:t:l'

':1'megiwte S1'a: Hidelbrande (Tereza) '�MOl'ques
, .' '" ,.

So eu senhoras de a8ssa sociedade pa,ra, um
.

"*

"

I
ltomo'ção da revista The'ios No�ídas 11,0 pró I

'.j
xinn BOSSa cidade, acontecerá' a movünentada

fc. eleição da Rirtha ,do Ti,líisl.'llo de S:anth Co-,

'1tJ lauó e a sra, Mario Otinge;, com u'n13 v:a-'

'Airbs, 'fç.stejaram B"odas de Prat'1�'.
.

, ,

*

*

'I
, '

, . ,

cem um grupo'. ,IPaI,," l
sábado; o PaLo

*
,.
* \ *

, '.

<10 �rü; A mUla é ri grardz, 'ÍJ�rJ das

ril
=�f--�-::-:_.----�="::-::=----��4!J

Escola Preparatória· de Cadet,es do Exército
:; '.: .'/ . � �:;

.

Concurso :d�tAdmissão .. r
•

', ..
As Instruções pm:a o Concurso ' FOl'talcza------ CMl" - Av, Albm'to de Pôrto Alegr� � Av', José Boni-

de Admissão e .Matrícula para
-

o Nepomucenn, s�n. Iácio, s/n .

-'- Parque Farroupilha,
,

alio de 1969, já são encontradas Natal - QG da, ID/7 - Praça, \ Santa Maria' - RS -:'>QG da

em, tôdas as Organízacões NImta· André de Albuquerque, 30, 3" DI -s-r-,:Rua Dr, Bozana, 15,
.res ou podem ser .s'óÚ�itadas por João Pessoa -; 15" RI'� 1\\'[ Belo) Horizonte � "Colégio Mm·'
carta ou 'teiegra�a\ pára o seguinte Cruz das Armas, s/n. ',:L Cruz 'das tal' de Belo Horizonte - vilá São

end.erêço:
.

Escola' Preparatórta de Armas. Fràncisco.
Cadetes -do Exército - Campinas . Recife - Colégio Militar de -Re·

,

S.1io Paulo. I
"

cite - Rua' 'Amaury de . Medeiros,
INSCRI'ÇÕES E DATAS DE 206 -'-:- Dcrby.'

,

Rua Mariano Procépio, 9?O,

'E�AME Maceió - 20" BC -. �v, .
Fernan- Três Corações '._:_ 'Escola de Sàr-

qs .requerhnentos deverão dar : des Lima, s/á. :::!- Farol. gentos 'das ArC1�a::; -'- Av', '7 de
entrada) na Es .P C Ex até' 31 de '�Aracajú - 23" BC -:- Rua Ten. Setembro, s'h.
,I .

'1utubro de '1968, • Os alunos que- Jansen- Melo, s/n. :- 13 da Forte. Campo Grande - QG da 9a UM.
estão terminando o 4° ano ginasial Salvador -:;- Colégío I'/mital�i,�le - Av, Monco Pena, s/n.
poderão inscrever-se. 'O calendário Salvado.:: -,- 'Pituba. .

.

ít!'t': Cuiabá - 16' BC '- Rua 24 de

113 'pr'êJV<1s-é o seguinte: 6 de janeiro '

.

Vitória �,3" Batallliio de d��� ,

'Outubro, 1353 ,_:: Lavapés':
de Ül6íJ _. Ma'tunática; dia "I de: .dorés. '. : /

.

,. i., ;:r':�,' Niterói -'- ·QG de Infantaria Dí-. -.

janeiro - Confiecímentos Gerais São Paulo - LQG da 2' Rl\'t ::�
..

visicnária 'da. i- Divisão' de Infan-

�' dia 8 de. janbito '- Pottug'uês, Rua Conselheiro Protéro, 4_",g'{f! tarín. /

O -concurso será realizado nos. SI' ,
Eauru - G" Circunscrição' do

8eguil1t�s loc,ais; '.
, "� Ser'viço Militar,

Rio. de Ja.n�iro � C.olégio Milita,r
' 'Càml1,inaf; ,.:... Escola Pr,epa-ra��ria

- Rua São Fr�l1cisç��Xavier, Zíl7 de' Cadeks Ex. - Jardim Cl;ap�l'-Uio.· . 'Os <lprovados no Concurso
I
de '

-
. Maràcanãr,,· ..,__ I) BrasHIll l_:_ 1

Quater General.: da Admissão, ingr�5sarãq, na Es p" C

Resende, - Aêademia Militar 9as na Reg,ião Militflr -, BloC3- �; - E�, desde, que' forem julgado�.
Agulhas Negras. 2" Pav', _ Esplanada, dos f,finis: aptas moral,. física ,�, psicologic.a·
l\tan�us' .. - QG >do GEF - Rua tériolJ , I mente pam matrícub c, posteriol'·'

Goiânia - 10" BC ,-;-' És'trad:.} do> mente; após", trê� , aaos de curs�,
Aen.lporto, s/li, - Santa Creno'l':pva. 'têm asscgm;ado 0'-

.

ingrc!!,so na

Curitiba -� Colég:lu Militai Uc :}-cadcmia
.

M�li�:J,t .
das Agullms

Curitiba - Ta<Í:um�í. , NEgras (AMAN),
-'Florià-nópolis ,:.::.:. 14° BC - Rua

.

JOSÉ ALBUQUERQUE
Ge�. Gal'\par DUtl'2l� 3'/0 :.:_ Esireitó., CGl'ól�el ComandalTte da EsPCEx
Pºrt'o AÚ:�gre - 'lCoiégio Militar

,
, ,

/

. Juiz 'de Fora - QG 'da 4' RM _

FINALIDADE

i. Bernardo Ramo's; s/no - lllia de'

São ViCente:
. ..,.

.Belén� _' QG
.

do Comando Mm-
.' .

t�l' da Amazônia e' 8' Rl'/I - Praça
da Ba.ndeira; 453.
São' L,t).iz ,...:_ '.24" BC -- P,taca Má·

reehal Floriano .Peixoio, sJn,
,

\

De . acordo. C01n. o :{ll:ojetó
'govC;rn:m,lental, ,os '.efetivos d�c,

I
--qfic;ah� d,!-. M.:trinha passarão a

I \J ser 'os segumtes:. ' '.

, '. .

Corpo da Armada -'-;- 5 al­
mirar:;_:gs di esqpadra, 15 vice-:
s.lm'irantes, 2'6 contra-almiran-'

tes, 130 capitães de lf<àr e gller
i:q 300\ capitães de fragata, ...

.508 capitães de corveta, 600 co

pitães-tenentes, 350 primó:iros-,
tenentes.

. 'j "
.

\' \.

.\

r
.

fissão de' relações' publicas
foi disciplinada pelo overno

"
-

,
.

.
(I,

P,or divulg:ulo o t2xtO do decrdo CUJOS currículos venham a Bcr

qUe disciplinà o' cxcl'eício
.

da ·pro-. hm,l101ogarios pelo Conselho Fede­

fissão: de' relações p'úhlicas, llc'H·' ral de Educação; O) d:os '(tlploma,
nicta com'o ---;'a ,ativhtadc e 'o esfõrço dos no exterior ��1� cursos l'eg;ula.·
deliberado, plalfificado c continuo res de rdaçõcs piíblicas,

.

após a
. !lara' estabelecer e'manter, c.om·
,pir,cc:nsão mútua' .·cntre uma insO·
tuicã@ pública ou p.iva·lla e os

�

, I
'

_ -;, '

,

'
•

gru]:Jl'ls ,c pes§o�s 'a que : esteJa
dil'eta ou indiretamente. ligada", li profissão d�, l'eiações, públíCJ.3
. 'O exél;eíci� , dessas' ativiila�,,:i3, poderá ser cxetc':da, I como ativida·

�egundo o decreto, é 'pr,vativa: A). de liberal: aóisalarhúl.a ou .de 'ma·
d�s que, a partir da, vigênda €la gistério nas ,entidades de direita

lei 11, 5.377, de '1l·�2,1!)[ii1, venh..m pÚbÚco ou privad'o, tcnió por fiin
a scr (U_plomados, em cursos cÍ<-: o estudo ,ou .1plicação ue téÇ1l1ca::;

• / . J

relações j1úhlic"s, 'de nivev SUiJ'�· ,d� política social QC3tinadao - ü

rim, reconheddo5 pelo CcnGclha,' intcrcnml.micaçi!ío de il1divültÍ3::;,
Federal 'd� EduCilÇih'; B) dos que, instiiuiçÕ2S' ou coletividades. �,

antes da vig-ênci'a daquela 1si, send0 O 'ato estatelece l1inda G_uc o

pOflsuidoICS (�C tlip1or;n�ls de rliyrl c:'icr.cicio I�m õrgü,03 d�� udrnhtI:: ..

,universitário, tenham c(\ncluídu tT,�ção pública ou em cntiu.::de:;
cursos regulareS de I'cla,Ções públl· pl'ivadT, de cargos, empregos ou

('as em. cflbbdedmrntusl cl'2 �n.<;irl'J, rurwõr�, �Ó1(1.� fIlie' de clir. '-;,.. "

I
i

'

chefia; assessoramento, secretaria:
dq ou magi.st�rio, cujas atribuições
cnvolvitl1l conbú:imentos inerentes

às; téc:()ica.s cre, �claç�es. 'públicas,
�ea pnvatIvo do profIss:lonal dessa

· especialidaàc, registrado ,110 Minis·
tél'iQ do 'Embalho.

reavB,liação do diploma nos têrmes

da legisla'];iio yigmt"e, c l'essalyados
'os amparados atrav.és' de convênios,
\:É' PRIVA1'IV!\

' ,

t1l5m IfD dcfinir, como ilegal,o
·
cx:::yc:íciQ da ,profissão' ::;cm\ o ,res·
pecti.vo registro profissional, {) ato

· dste:I:1in� [to Minisiério !lo Tmba·
,

.

lho r. ,c:rpcdição de carteira· aos

pul'Íadorc:; do titulo de relacôc1i

pública::; c a fishaH:;;ação'··' dc�sa,;
atividades.. No, caSQ de insuh"ie:�. '

eh ('Ir', pronssiormir�,do rU:íllU" �'"
é:rgãos�bHc;)s poi:\�{ãJ louhclta1,'

:C,.C) Th'!:inbtro do· 'lI'ralnlho l1u,<n-!}í�
pi1r� QU8 .pc:J:::nl cr;nhcccrlc_�n ou

praticant.� l1us métodus Ue reha,·;.;oeH
públicas, po�'�::idora" ele di.l{lomas'
d" c" !,C"U "" ,>< 1'; 'l' ;,,' .• I' ,': ; .• J_', .........._ ,_ ._,�

....
�'_ * ,

_ �.' ",_,,�,,_ \_, ... �J;_ ..... � ••

"-4>.:

o \ seu p,ro.grama hoje
, ,

\
"

"

.�,. ',

I

SÃO JOSÉ
-, às 15 19As' c 21,45' horas �, .

Sidney' POiti�r;- Rod .Steiger'
.

NO CALOR DA NOITE, ;"

!; . ,( �..
'

,,'o

;�. S

! "

"

;'

I � ,.�
J
.'

RITZ

às 17 _ '19,45 e 21,�5 horas
Rik Van Nutter -:- Kalina Salowakc
'.JOE QINAMITE

ROXY

I I às 16 e 20 'horas

,
' Christopher Lee

AS' 13'NOIVAS
GLóRIA

f'
DE 'FU MANCHU

I

às 17_ e 20 heras
Phillippe Leroy _ Mariza. Nell

QUE NpITE RÀPÁZES
IMPÉRIO

- ..

. às 20 -horas

;Anthonny Stefen _ LOl'.edna Busiàic
7 DOLAR:ES ENSANGUENTADOS

RAJÁ
às 20 horas I '

j
,

� Rob�rt . Wood Lucia
.

,MEU NOME Ê PECOS
Ned'ugno

'v.

, v
, "

PIRATINI
, /

às 19),0 horas

ALIANÇAS PARA O SUCES,SO

I \

à� 21,55 h�ras
OS INVA,SORES

., '\(
à's 23 horas . ;

CONVERSA DE. ARQUIBANCADA :_ eSPQr-
tivo

GAUCHA
I

I às 20,25 Í10ras
,

COSTINHA .COM., .. jvIEpIA lvL�XIMA (
I .'.

..y

humor ,

1/ '_'

I

às 21 55 hora5/
JO!iZN'AÚ� NA�' ESTRELAS

� 2.s" 2'3,30 hOras '

(\.. B'OLA ,iz:
'.

�, '-;lCspórtivo
,,"" -'

.

.:'

íilme de. ficção

,. I

Clube) do Penhasco:,

Láz:uo Bartolomell
\

1

João José da Silva Júnior
•

�
• -'

L<

Waldi-r Venoso da Silva

Ualmiro Francisco Andrade
Ivo Bianchini

.

•

J

SeIeme lsa'C. Seleme
,

'
"

Ronaldo AntôniO' Salum.
� " ;

Ptcílome� Bittencourt.·
Armando Calil Bulos

(' \

Baric� de Delsef\voi�imento do Éstado
Horst' SchlQsser

.:.�.

Cesar Ramo,s
�n�elo Silv�stre: �ez/
Rubens José Pereira Oliveira

Cândido A�aro' D'ama's,o

I .

Eto: Francis'co Campos
Antôni�, faulo, Hem-i 4e Miranda..

IIST�TUTO NACIONAL DE
" PKEVIDE'ICIA .S'OCIAL

J

1\

ED.1'FA'L

ÇONÇURSO PARA ESCRITURÂRIO
E DATILOGRAFO

Comunico a0.3 interessa'dos que Jl identificação da

prova BAS1CA, .
dos concursos em 'referência será rcali

zada· na COMISSÃO LOCAL UE CONCURSOS, sÚo
à' Praça Pereira e Oli�jra, 'no. 12, nysta Capit,al, nos

dias- 4. e 7-10-68, das 13 às 17/horas,. respectivamentt.
Os candj,datos poderão ter vista de suas provas

nos Idi3S 8 e 9' para o COI1:CurSO à'e Escriturário e 10 e

,11-10-63, pará· Datilógrafo .

Florianópolis, 30 de Setembro de 1%8
CELIO AUGUSTO SONDERMANN

SUPERyISOR DO"CONCURSO NO ESTADO

�� �� "'. p;� f.\ 'im.;i<l reHI''Il' \lIl'�
IÍU�. l� l�&íf�.!m� g l�it\!Ul

.

Esteve' ontem em nossa redação ó sr\ �az3ré Filho,'
velho mú.sico e artista de teatro, e que hoje devido à
sua avançada idade c -ser' accmetido eh: asmd cacrdfac�,
não tem- mais cOl1Clições de exercer ala profissão, nos

soEcitou que, fizéssemos um apeíd a "bondosa popula­
ção�

de Flürian.ópoJis no sentido' de LI1"_; o ajudfssem' à

leva"1tar fuddos para construri uma c�lsa em São Fraa-
, 'cisc0 do, Sul, onde des2ja abrigar SUa bmíJia". . O sr..

Nazaré Filho, diz CJue é aoosentado c com NCr$ 3{),OU
que 'rccebe não lhe, é ,pos�iv('] li!t Ih\.., ,I>, �ül1,ílid, �sLmdo·
Fissau\o JU.iit,l il(''_''-'S:i;,L:"i

.
,

j
)

•
I j

l'
i

.

f

, l

'i

I,

i
)

.' I
r
,
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- Gilberto Nahas

I I 1

Continuando tôrno doapreciações . em
,

"Relatório th' I"'j'nei'o Congresso Brasileiro de Justi�-

ça Desportiva", deDare com a tese apresentada e' apro­

vada, deter ,2 '

r,
t.

-c. ,i as der Espírito S:.11to e Mi
, ,. \

nas Gerais. Wc 'c;:' .mc , l:'cc.z.m o "Extinção do . pena
de advertência i;a-a ntletas- profissionais; por ser inefi­

caz, e aplicação ria pen,a dê multa sõmente o atletas pri
manos se infração 11::\) fôr de natureza grave. A pena

'

de 'i3.dvérti�n'*a fica. 'prevG.�ec,endol excf.l�siV'aJmiÔn\tp. paAl'
amadores".. Não sei O' que pensam os senhores juízes 'a'

respeito. Acho GL'C a n:'(!ida, se fôr realmente aprova-

da, é ótima, Dois a aovertêacia é uma 'pena tão . suave'
/

' -

que dela o árbit'·o .'�r,' -.: :;lÚ[�t1erm; vêzes

partida, sem que Ó c,:l€,,'1 seja expulso,

-

durante uma

pretendendo,
-I .

com isso, coibir rs.c1C'l1MçÕeS e jogadas mais perigosas.,
Também a. mi '�_::t

.

a a� Cl:.'S profissionais expülsos dt{

campo po r agi'e �:. , �', _) vlol�í1t6, Çlfel�S�s m-Ü'r�is aos

dirigentes das part:c1,. s' c.leve ser eliminada, pois, na ver

dade, atletas que não s.ão ,primários, mas que' são mi-.

moseado-s com penas de multas na maioria das vêies pa

gas pelos prQprios c1llbes,., voit�rão sempre a tumultuar

as. partidas. A in;.iocipli'w i}GS campos de futebol flo,de
e deve ser �fastac;'2 c�m medidas' serenas, mas lirmes,

-,
•• 1 �. . \l ". ! .'

> "-. •

\, '.

eqUl!Jbm�àS, me,;.!" c':,ve,s, pJro por fim q es;,a jn-

disciplina Jonr:id::yel .c� (c, e\fi caudal ,procelosa, solapa
e aviltra os priucíp:a�s. centros esportivos do

.. l?rasil, fflls

trando noscas maio-rei :1!ipirações. E uma porte dessas

medidas é de extrito dever da Justiça Desportiva,. Se a

indisciplina vem, peisistindo há tantos anos, é que os
) atletas não c�tão a temer uma sanção eficaz. No reali·

-

dade, nimguénl IUCl:a com multas a atletas iiJdi,ciplina
dos. O público continua a, vê-lo rep'etiI�do a ind�scipli
,no,' seu clube sabe qúe p9derá perdê-lo �a' qüalquer mo·
.

mente) numa· partida. O próprió ,atleta ila'cla Iuera; pçis"
continua indisciplundo, incapaz ·de combater suo rebel�
de indisciplino por si p1'9prio. Ao contrário, se fôr

-

êle

suspenso por, tantas partid;" ganha o púbI�cQ, ganha o

seu pr6prio club!,i gan:"ica o técnico que sabe ql'le terá on.-.

ze atlctos cnr'nt;) t '� d ;';';;0', ,f>o,nh!'! _, o, reseJva que' si .

be Ique terú OP;;l'tÚíl: ,iCt1é 'q; jG�ar c lub:rú pal'a perma
'

,

necer naquele -pt':lsto e [&ilha, o futebol que com isso irá'
.

.

.,

alijandq os: rindisG1:)l" l1ados ê cs fq_rá racioclllar' melbor. '
.

Da fmma q\.�3 va', o:;-.pTôprios árbitros quase não

acreditam. nac ��j5, çl "- justiça rlesportiyo, pois s1bem
. , ,

que ad;"ogadcs 1,::ó.íJ('�·'('s'Üs ganham para "S1\VOJ os ln�'
'disciplinados", sabe:m,C;_;Je a mmoria dos relatórios ou: é

(falho ou facci{'�a c B,;J.b�','U t�mb6m que no final ninguém
é suspenso, Su;' 'C1lS�C 1) evcntiva? Ainda não vi apliéa-

�',
.

da,!

,- !lo

P�'CS'�211'Ú à .:: s':-uta do Torneio Rob()rto Gomes

Pedroza. L,J", ri.,. a ceve tantos Joncorrentes, vist� a ln
clu ão, êste cu':; eles C ubes Náutico e Bahia. A Joda­
da com�çau i:,J.c:c:·c" c;_u:mdo o; Flqmengor e Bangu em­

pataram. por. 1 X 1. co Maracanã, 'Domingo, os, r�sulta­
dos foram êstcs: Voscó 3 x Santos 2, nó Maracanã; Co

r.intianns 3 x Bàtafago 0, no Mórurribi; Atlético Para-
, ". \

ense 3 X; InteruaCioilul �, em Cúritiba; Atlétic;o Mi·nei·
\' ,

ro_O x Fluml�l1se 0, nQ Mineirão e Grêmio 2 x .Bal1ia
"-,'\.:.

1, no· Olímpico.

CORINTfA,}.JS E VASCO FIRMES \,

Corintians e Vasco, vencendo adversários de res­

peito, ê�tno Bot'afogo e SantO;�" conseguiram manter a

p011ta dos seus grupos" que -apresentam as' colocações
que seguem:

, GRUPO A -- 10. lugar � Corintiarirts, ,0- p.p.;
20. lugar -'- Bangu e Cruzeiro, 2; -30. lugar - Atlético

P�rana�JJ.sé, Flamengo e Palmeiras, 3; 40. luga� -:- Bo­

tafogo, 4; 30. lugar - Intcrnacionql r6; 60, lugar
".

Náutico, 12,-

ORljpo B .lo, ,lugar - Vasco, 2; 20. lugar
r

Grêmio, 3; 30, lugar' - Atl@tico Mineiro, 6; 40', lugar
-,- Santos, 6; 50.' �ugor - Fluminense, 7; "60. lugar

.
' f'; ,

I

São Paulo, 8; 70. 111gaT - i3�hia e Portuguêsa, 9.

l'"

. Começaram, anteontem, os j�gO;S. eliminatórios do
Torneio Centro Sul. Nêl parte de, Santa CatarlfJ,a, verifi
caram:se a vitó;'iJ_ do Barroso sôbre o Olfrnidco, por 3

.

x 1, e do !'a1rnC'1:a:; E:,bi'c ó Juventus, p ar 2 x 1. .9 cer /

tame prosseguirú arnallhJ. com Olímpico x Juv'entus, em

BlLunenau;, c América x' Barroso, em Joinville.
,'\,

v.

,.'
.i.

Mais três rodadas e o
/

Campeo­
nato . da Primeira Divisão de Pro­

llissiol�ais de 19.68 estará t-erminado
São três jogos de grande .ícnpor-:
tâncía, apesar de dois concerrentes

terem ficado fora de cogitação
quanto à conquista do título : São

êles 'Pamandaré e Paula Ramos,
mercê da de'rrota sofrida. pelo pri­
meiro, s�xta' feira;' ante li o líder

invicto. - o Postal ainda tem uma

'chance, p�is' em: caso de uma SUà

vitória sõbre o' 'I'amandaré e uma

derrota do São Paulo diante do

Paula' . Ramos e do Guarani': no
'" '

jôgo 'com o campeão, ficará. !;,om-
patado com o "Bugre" ao final do

.

'
, j

certame , forçando', assim, .
uma

•

, , '

. ·f

série decisiva, podendo, também,
decidir, o titulo com São Paulo c

Guarani Neste. caso, os três jogós
terão que apresentar um empate
dr> São Paulo hoje, vitória do
Postal sôbre o 'I'amandaré, .sexta
feira, e' derrota do Guarani' frente
ao São' Paulo, na 'terça.' f.eira se­

guinte.

A peleja de hoje à noite, reunindo
Paula Ramos e São :PaJ.�lo promete
levar mm bom ,público ao "Adolfo

KÓnder". Só a 'vitória -ínteressa a

ambas as equipes, sabende-se que

o. Paula Ramos luta, agora para,
. �ug,ir à última colocação que divide
"Çom \0 1'ilinandá-ré. Vitorim;o o

'\

São Paulo, o, título será decidido
na rodada final entre o. tricolor e·

I
o outro) tricolor que é o Guarani.

Logo, os pnstalistas estarão torceu-

do pela vitória 'do. �àuL'1 Ramos

que lhes dará condição (te. conti­
nuar aspirando o título. Salvo

alteração que ipoderão, sei' introdu­
zidas pelos técnicos Careca e Ká,
os 'dois 'quadros alinharão assim:

PALA RAlYlOS.. - I:sazê, (Ed!1l0);
Binha, Joãozinho, Djalma e Edíná:
Pedro' Paulo e Wilmar; Clayton,

í. .Juarez (Jípão ), Antônio Carlos e

"Pedrinho-' SÃO PAULO - Zinder:
Gastão, Amoldo; Ceceu je Lauro;
Osni. ('ritô) 'e ·Pelé; I�stêvã�, Tito

,
. (Paulinhn}, Nazarildo e Pedrinho.

i. <, -�., /

,....../ ,-

nlÍvamente
-r .,

" ""

Estadual de fui
com lrês: Ií�eres»'
j , Voltou a ter três lí;let'es o Cam;

peona,to Caíarinense de' Futehol� de

1968, pois O· Herc.ilio Luz reuniu-se
novamente ao Ferroviário e IIlitc!','

, 1
.

,

nacIOnal que per.del'am fora de
s·eus . domínios, ao mef!i110 tempo,
em que o "Leão d·o. Sul" vencia
em seu re(],ufo. 'No 'principal >jôgo

. d,a rodada su;rpre�ndeú o resultado,
pois não est;wa nas cogitaç-Ões de

niQguém a d'evolução, pelo Comer·
�iário� da goleada sofrida no turno '.

. frente a;o ,Internacional, de Lag·es.

Os '4 x O constituiram, c.omo no
,

�primeirQ turno, na s�Irpl'êsa maior .

.

"

da rod3:da: O Come:rciário está\
agóra a um ponto dos- líderes. O

,Perdigão mar.cóii ou.tro' bo�a., resuj·
taao d� 1'0dada, ao vencer O F'er-

ro�iál'io por dois t�ntos
desforrando.s� do' "revés'
em Tubarão !lo primeiro

a zero,
sofr.ido
turno.

r .\

quarta feirfl, quando
Caxias e Remiux que não

rám
.

ai)l;�r a contagem.

jogaram
co'nseg:ui"

!

o Herêílio·. Luz não ,encontr.ou
dificuldades par.a . pa.ssar pelo
Próspera, estabelecendo 5 ,x 2.

Guarani e .Marcílio Dias, em Lages,
.completaram a rodada i;lkiàl do

réturno, tendo � time' itajaiel'Íse
.

softido nóva derrota, por dois
té'ltGS a um. 'A- rodada começara'

"

.(

----.:----. "

A CLASSIFICAÇÃO

,

Com os 'resultados' acima, a .das· ,

'sificação passou a, ser esta, pur

pontos perdidos: l° lugar - EerrO·-
,

�iári(), Het�Hio Luz e Internacional,�
.

"8'; 2° lugar', :-- Comerciário, 9; 3"

lugar - c:;txúrs c Carlos Renaux,
1P; 4°, lugar.. ,� M:arcHio. Dias é
Pr@sp.era, 12; 5° lugar -, Guarani,
13; 6° lugar -::-::- Perdigão; 14 e em

úlÍimo o, À;vai, CC'CJ.l 16.

. " r
_I.. !�

.

'(dinho' ênli üta�'� [lqUlDk�"
na Pre- rasileiru ..... ';..

., .' ,

L

Haverá, na ,Regata Pl;ê:Bl'asileiro',
o \duel� Edinlto 'x. Liquinho" foi .�.'
qu� nos informou 'a direção téCl"!icá
do Clube 'de' Regatas 'Aldo Lm;:,

.
- �

,

que re'!!'Olveu atender'· ao desejo.f,
do c;lmp,eão c�tarinense <'qb.é .está

sequioso' de v�ngaI'�se .da coniun-'
dente' derr9ta I

que n"3. regata Ue
,,' sáco :dos Limõ�s lh� infligiu ii
promissor "sculler'" martinelin'o.

. Já. sabiamós, da notíCia, pelo pró·
prio: 'remador aldjsta ,qu�' achou

m9lhor ag�ard�r o "pronunci�men­
to. do técnicu Éric9 Espíndola.
Concordando com Edinho, Érieo
alterou! várias guarniçõ.es," devendo

.

:Alfredo ter em ChiI;ighini seu 'nõvo
,compa�heiro' no ."'dois sem", rJU ..

dendo o último dobrar, formando
o'

.

d.oubde com. o titular do s'k,iff.
Edson teve oportunidade de falar)
à report�gem, 'manifestando-se
'entusiasma!lo e confiante nas suas

possibilidade .técnicas e físicâs:
/'

)

.' ./

-.' \..
"

•

....
w

realizando, um preparo ca,paz de

colocá-lo no �elhor de ,sua forma

para levar de '_vencida' ,os páreos'
'em que copcorrerá.-

\.

,.t·
/

: ...

�GRIPÉ AFAS'.Í'A LIQUINHO DOS
·TREINOS

C,arlos Alberto Dujra ?e Meno
- o Li.quinho�, ,esperança' dos
martinelinos parai o Campeonato

,

..Brasileiro. de Remo, e�tá; desde há
vários dias, afastado' dos prepara·
tivos do elenco :t.:ubroneg,ro qu<�
.disputará

.

a. Pré-Bi:asi1�'Íro, ,pre-
-

ocupando o técnicó. Jose' Azevedo
.

.
Vieira. A causa: uma g):'i'pe. Mas

Liquinho "es.tá' esperíll1çoso, de u�a
melhora rapida é já esta Sff11ana

poderá reco!lleçar s'eús pt'eparatj.
vos.'· visandÓ o duelO com O aldista
Edson Pfreira. Até a gripe que o

atingiu, Í.iquipho ,�ncontra�a:.:se em

.,

" '�, '�
'" t

;.�
.t '.':1' } , 'i

'

'�\.��, �,
':

'. ')7 -, j;��';:t'_' '.-'�""·��"'.i�, ..
_. '�" f-;; _'" ���� ,

$egunoo ,reJ:lIUao: reabzacla de�.sul íic&a na

,;,
4,;"

'.

"I " -';' �. } . .,j" "

1 f" u:.:,' .. '. r" � '1,;\ !�l'\ ,

,
. , . '"':.

"
"

.

L
• .'. �:Jll ,e:stabeJ�ecid�,:,;'?e ,ql::'�a}�l�a'���,�;,�f" .��g{2H1 ,

gT��nàe fo�m� �. �e�undo O!U�-al;tl., �
,

. J:O,&OS .9_o Y:9;rp;�{��,?�ntt:o,�SU1::. �e[a;o: de-: .\? cruze.lro� :n

mtu,n.os, cápacitlldo, '&"' vencer.<.fácil vos parq ..o:� ap.ltf)�0I e:::5§t.lp:gfÇJ sp..u�· au n"3res.

O páreo e:skrff '"mesmo'terido "i., i�:'\'·,.'-�-';"'-- -.------,

com�\ aÍ!lv�rsárió :0
.. carm'Peila ,eÍlt;t"::.�':::�··�.:" i" :;:rD;B�7f4��,�-�= �'. -;iA-�t�OS'-A' '-'.-ri'lleflse. "",. i". '�, :-"'r�<'f·/·. ��i'!:,�: ..<'

,.' l.

'��:5K,},-,����!&���,:�&:J1\B D, �" .

"

-,

,

,'.":, •• .'

,·r.
,'" ,"', .;

.-.; ��. "Médico de Criancas

J�\
.

,

.

}

/i' �, . IM"

.. !�
AI.:.DO LUZ, NA ACEITOU CÜ'nsu'tóriQ'� �

rua Tiradentes, 7· - 0 '''andar -

--------"----"--- fon.e 2934 --:- �������:_1����.
Ao que soube a J,1?�s� reporta·

gem, a/diretoria do Clube ;:l� Rega·
tas Aldo Lúz nã,.I} co,ncordou com'
a . propost.a feita pelo MariineI1i,
,. .

de constjtJ.lir g'uarnições rnistas

pa.fà dIspatar v.ários\' . p'ár�os ela .

• ...' '
,to

. .;,\ I

, Pré:Ca�peonato,· com ó, ap'foyeita"
men�o dos, melhores r-pi:mi:dores do'
,2 clubes a fim

\ d� -dar·
..combate <to ./

Riàchuelo. A deci�ão do clube' de
SadY Bel'ber, com\)

.

,não podel'i.a
déi�ar 4e aC,ontecer, . causo,:! sur­

prêsa, s:1bendo-se que o alvirubl'o
tem l'e{tuzidas chances de sueesso

ot

�a regatl;t.

\ )

\, ! �o'
\": .

,

"I.
. rlasr
-op

- ent
adi

Dite ue:' Freiras, o -pàtrono c!'� ltropol�' e Os n�
Mello, presidente dJ Federação C3,npl�e ele F�lI ,�t
bol , são e,speral�os hoje, pp�ceclentéy) 'Rio, ao_nde ,

1}1111
.

teJl�'H convencer o ;.preSi.çlente elfB,D., J03.0 I-l[ils
vellange, cl a inconveniência dá res ção que prete r

, .,"....,. -, bdem a ci.ctêlfr rrasferindo as finais do aça, Brasil p��o
.

r 'março elo pró�i1no ano, em

rrCiUiZ1'
rincipalrnente �,

campeão catâri.nen'e
'

.e sul-br3.si!�ir Íle. até, lá fica,r:al
sem fazer nada. E exatemene agoraue esta com s r:

time em "ponto' ci� bala" 9 disposto: onrar como n�e�
.

f 'L 'I
'. . ,I . l·mC1 o,' uteeo c.atàrmeJlse�quc 'o tem GCD a sua mais If

n
111:J expressão. Aq que .se comenta nfidadç:,. Osni. 11p'
da conseguiu, devéndo.aetornar de �ãÇls abanand e

:pois HavelÍàge, n�era f�gura decorativ'tq�e é na C.B)"
não node contrcMar 'os interesses deFalcão;' Paulinlf.1'.� . . . " .

·(1
Machado de Carvalho, .Antônio do t50' & Cio.,' s�D
.pena ide não mcis ser cogitaod' para léJeição, Ato q\',
S� }ropalQ, o Metropol, se

-'

:'
o adiam.enfo;

das f:nais para li�arço, desistiria (
da' utã, .ao mesnr

tempo ql;e disp'ensaria' todo o seu":"p'la.) e. , '. era u�S(
- I,' 'o'

vez o maior club_e de SanJa Catarilia. j nos testa, agu: d'
dar o pronunciamento de Osni Minei' respeito do s�

.;�ico:::�Ui��� Ha,vel'�ang� ,pa," "b"ml
ao, ,,,10 o

q��
1

)S

, l.unf�hj)sc pr��h}da e:m RicrJ d,�ul �.

A Fed";ç,,, Cala<inon,. :e )'uL veffi'd, c:'
celar ,'� pa;·tída 'interestaClLléli al')1i toso laTc�da ji)'a{a D

l)tóximo dia. 6 em Rio do ,Sul, CJLiand 'lló'gariam JUi,rel�'
tus ]õcal 'e MaclLireira do Rio, O:'alo i :3ssinadD deviiU
'J- ,.. 1\.0

'o d'Ha estat' .pl�ecncJjicla pelas ([i;;putas tJ Torneio Ce (

tro-Sul.
.

d
.,,"

------=---y,-.__ o ----'---'--T"-- ""�.:-
--_.-....

lU�lbU]ECIl�IEITe E":f:USS .·,llE' 7° DIJ
,

A FaJl1ília'de ,/," I�:'�"�)
l '

.(
'. 'I'

. ED.UAR.-DO rARENS HORN 'i' ;,\ 'fi �
agrad�ce( sensib'ilizada a todos I que:a hfortaram TI

dolorosQ' transe !;or que
'.' r <

os paren1

r

_.

e aniigos pi1l"a assistirem
.� 1

-

•

'1 •

•

Jebrar quárta .. f€jÍra dia 2 de

ja S. Franciscoi; de Assis,
Por ma-üi,.· êste ato ele

padamente agl'adece.
I

,

outubro, às

fará c

no Igr

religião c

,1.10

..
..

i' 5'"

,e,'
.. ,

l'

E sai, para est:as' cida(jes, nos segLj'ihtes c,onc·
certo"
·e.a til
, .,canccl

.

inadi] ..

'01; P<Ú "

o

ral'.õe�\!bllnrem ,I
lJúl:ili-
est'r

de \
�

\I;cado- l\
• I 1'1

Slqads '

}Sl !cn- \)i,viços .',
b) o .

\" r\(con-
'

.

rcr;u
reserva�. no se� !4ge'nte, de Viage'm 'o� na

-;;-.'.i---.---H'li7l;i,Sf.9-�,

Praçç:t 15 'de NG>ve.rn:J!r"ol .2,4"';�' rel"�i.,';.282�·t��","�Jeit\tiià;n't:ff,p,ôni9·'�j.
I.

.

',}'

Crisciuma,
Pprto Alegre,

"

Erechim,'
Ch'apecó,

Foz db ,Iguaçu.,
Umuarama,
Londrina,
Curitiba,

, São Páulo, .

Rio de Janeiro
e

N'orte d,o País

o JATO ..HÉLICE
pART HERALD

AGORA, POUSA
10 VÊZES POR

SEMANA
'N:ESTA CIDADE

2as, e '5as,
'/ às 10:10 h.

------,;".-.----'--i-�_
;1, !�I � ,

/
Pôrto Alegre,
Erechim"

. Joaçába� ..

Foz do' Iguaçu,
, Toledo;
\Umuarama
l_o"ndrina,

'

.cúritiba,
São Pau,lo

e

Rio de J�ne!ro: .

311'5. às 10:10 h.

_I

\( ,
• '(', í',.{.

F'

1 ;

te
, I

,.J "
,

! \,

. I
Por!Q<Alegre',
E'rechim 1.1

Goncórdi�,
Foz do iguaçu, '

'. " Tbledo, t, ,i.
l ,-.;:_1 ,\

�ilàringá,�' .,'

" ....,,_�_

Lonarina, r,
.

�u,r!itibà, .1
Sao P'aulor,

e

Rio de Janeiro

< "
. t,

4,as, e 6as·t,
"

às Ú):10'h.'
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com
,

'

,derá
e algumas providências
as, OCl em exame para

'opa tas à aprovação do �

ente Costa e Silva, fo-rem

adas cem 'rigor, o deficit

Os ntário dêsre a:1?, p�ae:á
F

(elo na casa do, bilhão
ut
nros milhões de cruzeiros

lele

o llf.este fim ele setembro o

rrete realiz-do na=a um pcu-

P
bilhão: em- números apro

J, 1. ilhâ
'

1 it
0-, um o', ao. e (eZOI o

tte, de cruzeiros novos.

ficar ao 'chega ,portr[ntc, a,

m s�ra,� um: reu tad i bri)!,an
m�ois de cinco 'anos, ele du­

, 'l,mbate à inflação, impon-
IS I{,

>

'f"
,

mais pecados s-er: IClOS a

.n n? 1)0\10-, cem reflexos irne

rand e' sensíveis ' no ritmo elo
",

'

r _.

::::,BJII v-mente do ,ms,

]linidas; mpsmo c�m .re�t::ções

;
lelr:J é c:J!1sidr::ado com ,0-

t: slJlo r-elos Drin-inai, re,n"'l'

:0 q� pelá eXf:cução' dã' políti"
en:owm:cc"fiJnnceira do fc­

eSIl- O mio; tro oa F:zenda;

rr u�scr D::!fm ,Netto, que cul
,

!om moderacão o bmn hu­

aguit:lestac':J na' pei'p'ectiva ge-
ao S9 siste.ma de controle que

o q�rrdo lenta, mas inflexi\iel­

,te impI8!ltado, pat� coibir

cessas e conter os ,desregra
)s de uma maquino acostu

à �li siüação mais irres-

:vel.
LAR
O m:ni'st:�o eq-;5 muito COI1-

rio êxito do nosso siste-

e care correção ch taxa do dó­

ara Depois de certo espanf'O

� a últiml elevado, já se co-
uvel 'b"

". ,

"_

,
a perce cr que a opmlao

tlev1lJta
'

se vai'" fam�liarizanelo
[) 01'0 meé'miqno elo reajuste

dica, A cada 30, '60 ou 90

'elevercmps ter novos rea-

agoll" ,

imisti

ubir

anteci

,lO

,
I

,�Ig;o:r se':

déficit

•

conter
ju tcs, prcgressivarnenra "

meno­

res, oscilando em torno' ele 5,3'
até 1 centavo" A rotina retirará

qualquer emoção de um sistema

racional a que liquida ,com o jo­
go perigoso do câmbio, libertan-
do o governo dos angustias e

cautelas com que tinha que ser

cercada cada desvaloriz::ção do,
cruzeiro: O deszaste na autori­

dade do governo era, inevitável
cem .as suspeições de qtle gru­

pos poderosos 'tiveram acesso a­

os
\
segredos de gabinete, jcgan-

• do na certo com cartas marca­

das: para ganhar fortunas' da

noite .nara o dia"

judicado no seu progresso por

um orçamento sovina nas do-
\

'

rações vara, as obras de estrutu

ra e que ainda l:\ssim se fecha, a'
cada ano, com déficits estonte­

'antes,

E' fácil a- conclusão do ra­

ciocínió: a fonte ,intocada de to-,

do o' desequilíbrio é o funciona '

Iismo, civil e militar. A legisla­
ção que protege os direitos elo

funcioualisrno e me mo as, impli \

cações sociois obvias do pr,oble ,

ma, afastam a idéia de uma .so-

'lucão radicll: Mas a' situação es

tá-se agorvando .de tal sorte; é
tão 'prefunda a segUrança, do di

agnóstico, que o governo' não

poderá continuar, desatento, ele.

olhos Iechados para a desafia-

: doia questão clô' seu excesso de
funcionalismo.

FUNCIONALISMO

Mas., todos os sacriffcios

que- Q País' vem .suportando. a,

iN)"ente
'

)uta 'dos 'responsáv.eis,'
pe'a nÇlssa política econornico-f
., ;"lC"':.1'a no sentido de vencer a

infacão,- lté aqui la::lea'ram o

nrohlenia, enft�ntado�o pelas
horoclas, ,deixando intacto o seu (
r01�to de estra�gulflmento" Es­

't'1 é uma. melançolica, de�'alell-

t"dora 'cónfissão' que 'se reCo,­
lhe;, em tom ele desabafo, nas

co'nversas com 'as autoridades

niâis qU3lificadas, O governo
'co,rtou na, carne pan reduzir

verbas a) s'erem aolicâdas, em O"
h,'�s' fun-4'amentais. importante",
ele sif!n ificação, econom :c'lf, evi-.
dente,' Colocou ordem n'1 execu

çã'o orçamentária, provocando á
reação dos setores viciados em,

e,Tros de toda Ol;de'm, Crioú uma'
filosofia orçamentária, tenta: im

plantar' a mística do "re,r,ieito
aos planejm:nentos a Dlé,dio e

longo, p�azo, " .

Com ,todo ,esse conjunto de
medidas alcança' 'apena, _result:ã­
dos, Dledjócres, Sentem a§ a}ltoij
dàdes que o' País 'está sendo pre

,I

D ,A ,b OS"
'Os ministro's dá Fazenda e

do ,Plan�j31�enió 'acabam-ide ob�
ter a aprovação \

,do presidente
,da Repúblico para nor-mas rigi
das de contr61e ela libertação

das. verbas, destii:1Odas ào paga­
mento/ cio funciongtti�lIl1o plibli-
'co, I',Yos estudos que precederam,
o ato,

>

alguns d3elOS Tealm�nte
eipantoso; estarreceram �os téc­

nicas, ,convencendo-os{ de que a

diantaro muitô. pouco teimar

nas fón;nuias CO thica' d.eiixan�
do jntacto o centro nevrQlgicQ."
da� distorções, Não sabe o gO-J'

verno, nem mesmo com uma a,.,

proj<-im1ção razoável, õ númeró

dos Jun.ciol1éllI'ios púLilicos. Não

há, um Ilevontamento cadastraL,

m�s apena� dados' relativo') � a:1
, guns orgãos. dá administração,
"Estima-se p0r 'alto; 'com _

a inse�

gu'rançà que caracteriza os pat
pites, que este númeJfo ande por
um milhã'o,

\
./,

,

)

,ferragens

'.

�, maiS,

i I

100 anos de bem servir'
t
,�

,
--- .....,_.�.- �- --".--,-._-'-2 ...

,__
.... '

'

Nacões ":industriais não tem
, ,

"

.,',

,grandes divérgencias no FMI
A . grande -reuníão do FMI e tio

Banco Mundial se iniciou .on­

tern em Washington sem que exis­

.ta um tema funda�el1tai de con­

.riuo entre as principaís potências

monetál'ias do mundo ocidental, pe-

"la' prímeíra vez em seis ànos.

Os debates dos Ministros da Fa­

'zenda e Governadores de Bancos

Centrais dos 111 países membros

de FMI e (los 110 membrosdo Ban:
co Mundial serão provàvelmente

,menos apaixonados do que nos a­

nos, anteriores.':"

PLANOS

Os arquitetos econêcnícos do Fun

do Monetárto Internacional se vol­
,

tarão pata, novos planos.
,

Os cinco ,dias por ano .em que a

Junta, 'Qe 'Diretores se reune COGS­

,. tftu,em'o' paraíso dos-planejadores,
que, êste. ano, depois de grande crl-

.' l'
.

'"

se do' ouro" �entarão remodelár ,a

estrtlt.ura ��netáda m,imdi�l para �
exercicio de 1969.

,: Utn'á das prOPGSiçÕe��a s,erem fei­

t �as, �eve�á 'pç!Íi� qu� fle pônha um

fl':io ao preço do 01Ú'0 recém-extraí­

do pela Africa 'do Sul.
'

.

'Outra proposição certamente exi­
\

\

girá que'se ponha menos ênfase no

pàcpel desempenhado' pelo ouro, co­

'mo pedra' angular da 'economia

mUJ;ldiaI.
Entre as vanas proposições que,

deverão ser feitas é provável que
. se il\cluam algumas supleme�lfa·

ções aos direitos �especiais de sa­

que, que fóram instituídos pelo
Ft;n'do no anti' passado na conferên�,

cia realizada no Rio de Janeiro.
"

. \

,\ Por
Õ CQnselho lnterministerial 'de

Preços (CIP) ,começa.rá' 'a funcional',

-';-1<- �"�ofjcíálme.ftie-

'

<'a.:�zi>tj'I"-'"-Ge.�i5 "':'de....,.

,
outubro, Nessa � datâ, .a CONEP,

, ,:déixará ,de 'exis�i'r, " Todavia, as

. determinat;ôe.s, as decisões e os

processos hoje ,em ',ándamento na

CONEP serão mantidos e respeita,

\ dos pelo', CIP, A pFópria, sistemá­

tica atual .:ta ,CONEP- será conser·'

vada., embêfa:: aperfeiçôadá e dhiá-'

tllizada eHi �eu funcionamento, Os

dever,es e os' direitos da empr�sa
privadá em relação ao órgão eOI1-,

trolador de preços serão mantidos,�
E a ,criação' do CIP não, signüicará,

jamais;- a liberaHzaçã� indiscrimi­

nada e desavisada dos pl'eçQs,

Êstes
•
esc�arecimelJ�os acabam de

ser prestados a està coluna' p�!o
sr: José,Flávio Pecol'a,' secretáriQ'
executivo do' Grupo 'de Análise de

;,
Custos "do lVIinistério da' Pazenda,

'EMPRÊSA PRIVADA SERÁ

OUVIDA

O ,que vai mudar' é a fii;;;;ofia tle

ção do sistema controlador de

preços, ,0 CIP vai procurar, jã a

pftrtir de outubro, e�tahelecer um

,contato. tão estreito, quanto perma-'

Haverá 'outras' atrações; também,

para os 22 mil banqueiros, minis-,

tros das finanças e economtstas

'quê 'e, entre estas, inclui-se o dis­

curso a ser .proterído pelo nôvo

presidente do Fundo, Robert S.

McNamara.

O antigo Secretário da ,Defesa
,

norte-americano polarizou as ateu­

ÇÕ)�S gerais por se' dedicar enêrgi­

cameritc, nesses quatro meses des-

',de, que assumiu li presidência, do

FU11do, a resolver os problemas das

nações subdesenvolvidas. r

, Eis alguns dos itens a .serem dís­

,:cutidos:

.:_ apelos angustiosos dessas'mes

mas' 'nações subdesenvolvidas. no

sentido, de que o 'Fundo solucione,

SBUS problemas -relacíonados com o

estabelecimento das bases de' acêr­

�os' comerciais, preças das merca­

dorias -e expansão, de' crédito.
'

-: ,.:_: apeloS- -ígualmente. angustiosos
'por pai�e de p�íses industriais no)

senÚctô 'de' que o FJ\n propórciOl;,e
uma maior éstaõilídade' à balança'
de pagat:néntos das principáis' na;

•
, 'Ções de :rnoeda circúlante,' fais co­

mo, os �stados ,'Unidos, a Grã:Bi'c­

tàl1ha e à França.'
_:. 'o aceleramento da ratiftcaçíio

dó sistem� d/e dil'eito-s especiais de

saque, que tiveram o apoio de qua·,

,se tÔdas as nações 'inembros do

Fundo, mas que só foram' formàl.

ment,e ratificad�s 'por 12 naíses,'

quando slt ,necessita de 65 para pôr
o plano é:n :execução.

'

,)
Ent'retanto, a maior parte da :}-,

tenção convergil'á não l'tára o "pa­

pel ouro� -::- como os direitos' e�pe­
ciais de saque. são conhecidqs

'mas para o próprio ouro e' os 'pro·

blemas imediatos que êle cria às

109 nações comercíaís-.

Por outro lado, deverá também,
ser feita uma proposição pelo Dr.

Otmar Emrninger, do Bundesbank

alemão para que o FMI garanta à A

frica' do Sul o direito de vender o

seu ouro ao Fundo ao preço Ijle 35
( dólares por onça. r

Esta medida. visa proteger' a A­

fri�a do'Sul caso o preço do une­

tal no mercado livre baixe além de

35 dólares, proporcionando dessa

maneira, segundo o Dr. Emmínger
uma maior estabíüdade jnonetãría

'

Internacional, já que assim a Afri·

Clt dn' Sul deixaria de especular em

operações particulares.
'

>

r \ '

. O' plano de Emminger está rece­

"bende apoio de outros banqueiros

europeus e até mesmo da ala. da

FIIH encarregada de fixar nOHI\31s.
, "

A, oposição ao plano' ccntraliza:se

ilôs 'Estados Unidos; que receia ',qüe

a {ixaçlio' de um preçó mínimo 'pa­

ra à produção de -�uro 'da 'Afdea ,

,do Sul de m.,is ênfj;sc ainda ao otl-

:',1'0.

Uma alternativa ao plano de Em­

ll1inger (oi proposta por Henry

Reuss; 'parlamentar 'nortr _.nierica­
no' influente que pretendv pedir aos

membros do FMI que continuem

mantendo o acôrdo' estabelecido

em março ,'dêste ano de' não ven­

der ou comprar ouro a nãQ se'r en·

tre si. Neste momento, porém, não
se pod,e prever quais dessas pro�

posições serão adotàdas ou �esnl!)
se se aproveitarão apenas , partes
das ,mesmas.

/

u,m pre(,o justo
<:-

nente' com os se�ores privados da,.

ind.ustria, ao nível dos respectivQs
,-,�mlicatos,:,d�,classe: Pari, ,tanto, "I>

sr.,' José Flavio Pecora informa que

está senilo' próvidehciadà, dentro

de' 90 dias, a instalação de um

eS,critório do CIP mn São Paulo, o
, qu'C deverá evitar aos empresários
,paulista� se deslocarem frequente­
,
mente' ao Ri�( de Janeiro, O con·

,t�to com a i�dústrià-vai possibilitar
ao 'CIP ,'valer;se de' ui�a assessor�a

segura p:iua as suas' decisões c

�stigiar a representação de c.lasse

na indústria'. As empreSas
�

esta,

tais - essa revelação é' importante_
- também estatão sujeitas dora-

, vanté ao (,órgão controlador lle

preços,

\,

• LIBER�ÇÃO; DEVAGAR E,
, SElVH"RE

O estabelecimento dos níveis qe

preço por estudo de caso, a' p�rtli'
.

de análises setoriais realizadas com

a cooperação da indústria interes· �

sada, deVerá permitir o esv,azi�-
, mentu progressivo' do !listema con·

trolador, O sr, José Flávio pecora
admite y_ue por volta de 1�70

'deverão estar sob
\

contrôle !:lo
Govê�no \

apenas as matérias.pr�mas

" ,

essénciais e operadas em regime
de 'monopólio ,ou oligopólio" Os

dçmais" pl'Q,dlltos lndll:,!triais' esta..

rão, em geral; ,em �'egillle de "libe,r.
dll.de vigiada", sem chance para' a

prática de abusos e especulações,
,Por outro lado, será acionado um

sist�m'� de CO'lltrôle dos preços do'

com�rcio, a partir do lucro bruto

,dos' grandes 'estabelecimentos, vare·

jistas que bperam através da lo.ias

de departamel!!os,

VAI ALÉl"I DO ,SIMPLES
CONTRÔLE

Para o sr, José Flávio Pecora,

o CIP deverá, futuramente, coa·

'verter-se em pr,ecioso au�iliar parã
.11 elaboração de .

uma política
industrial no País. A massa de

lnfoi'maçõt:s quê' passarã � recolher
diretamente às fontes (a' indústria)
dará àos órgãos governamentais

J de plariejamel'ito uma base segura,'
como, jamais houve no Brasil, para

acompanhar os fluxos de matérias·

pr�r:nas; os níveis de Ikoduçãó, as

\
tendências �o mercado, os p0fÍ0s
de ,estrangulamento do sistema

industrial brasileiro num dado

momento Ou_,,�'lluna \ determina(la

região,

Brasil terá petrôleo 'suficiente
O ministro Costa Cavalcanti, das

Minas e ENergia, disse que dentro

de 'pouco tempo o Brasil será auto­

·suficiente na produção de petróleo

Em 1970 - ,assegurou - a Pett.o.
bl'ás já. estará prod�zindo de 70%

a 80% do cons,!lmo brasileiro, de
'

petról'eo,
,

Acrescentou o ministro que a

auto-suficiência 'poderá ser conse·

guida mais depressa com a inten·

sificação das pesquisas 'na plata.
,forma continental. A Petrobrás já

'- �
está procedendo a levalltamentos

gepfísicos, gravimétricos e sísmicos

'110 litoral do Espítito Santo, na

região da' Foz do Rio Doce, Estl1'

dos já feitos no local indicaram a
..

·

pOSSibilidade da existência de

petróleo na
l região,

SERGIPE

Dentro de seis meses a PetrobJ.:ás
estará conhecendo exa�mente o

1\"

,volume da reserva petrolífera exis· .

�

tente no litoral de Sergipe, Ades­

éoberta de petróleo a L300 metros

de profundidade, produzindo' cêrca

de 100,barrís por dia,. num poço

a 10 quilômetros da praia de

Mos_queiro", deveu-se �à ,ação rIa

r-,

plataforma exploradora 'alugada

pela Petrobrãs da firma "Zapata

Offshore Company",
Outra plataforma, a "Petrobrás

.

n, 1", inteip�nente lrabricada no

Brasil, ,está atualmente em Salva­

dor, pronta, para' iniciar a perfura-

"cão no litoral daquele Estado,

A Petrobrás está também fazendo

sondàgens na costa do Espírito

Santo, já tendo encontrado indícios

da presença de petróleo:
' ,

NA AMAZÔNIA

Informou ,ainda o sr. Costa C,a.
valcanti que a Petrobrás está inten·

sificando pesquisas com embar­

cações especializadas na plataforma

'continental fronteiriça ao delta do

rio Amazonas, onde há perpectivasa

da ,existência de sedimentação e

'características estruturais geológi·
cas que favorecem a acumulação de'

óleo.

Estão sendo empregados métodos

modernos de prospe,cção sísmica

marítima, Dentro em breve, se os

estudos o recomendarem, se ini·

ciará a fase perfurav,ória, aprovei· /

tando-se a· técnica" ,c (os '2ql1ipamen-

tos empregados nos litorais Centro·

Sul e Nordeste.

REcl}rrsos PARÁ'
A EDUCAÇÃO

O presi(j.ente Costa e Silva apoia a

sugestão do ministro Costa· ,Ca·

valcanti, no sentido d:e dirigir ,para

a educação os recursos que se ori�

ginarem da '7'plor�ção de petro·
leo na plataforma submarina. Os

recursos que seriam encaminhados

ao ensino seriam, total ou parcial·
,

, ,

mente; os royaIties que deveriam

ser pagos aos Estados no caso da

, exploração dentro do.s tenitór,ios

estaduais No caso da plataforma
submarina - area da Uniãd .!..... se·

ria possível con5iderar-se os re

cursos obtidos como' federais e a

parcela que se ,transformaria em

,

"royalties" p'ara os Estados pode.
rá ser dirigida aos setores que a

União quiser, Para que se tenha u­

ma idéia do· volume de recursos,

,

um caulculo inicial feito p,elo Exc� I

cútivo indica que o volume de pe-
\ .

tróleo já localizado no litoral ser·'

gipano, e apenas este, geraria ''''roo

- yalties" de trezentos mil cru�eiros

,"s mensais.

\
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amos transmite a enaux

Em solenidade que t�;vc Ini­

cio às 17 horas de ontem. no

Edifício -"Palácio da Indústria", o

Senador Celso Ramos passou o

cargo- de Presidente da Federação
(las Indústrias do Estado de San­

ta Catarina ao industrial brus-
.

'

,

quense Carlon Cid Rcnaux, eleita

.em chapa única em pleito realiza.

do no último- dia 21. No mesmo

ata foram empossados os demais

Diretores c Ccnselheircs da' Fiesc
para o biênio 68/7\).

lO
,., .;t

DISCURSO DE CELSO

.\

)
Presidindo fi solenidade, o "Se­

nador Celso Ramos prozcríu d! se-
guinte discurso:

'.'

\.

'Vai longe o tempo ,�m; que
ínstalâvamos esta Casa da :I:;ú!ús,
tria,

Eram os anos cincoenta,
Santa Catarina' tinha, UI-::n

quantitativo de mâo-de-obra in.
dustrial ao redor de' 50' mil traba­
lhadores. ,Este número cresceu
para 70 mil em 1960, atingindo a

bem ,;mil em 1965. A 11artir' dos,
�no� sessenta, com a presença da

fhí:Wístr.ia nu Gcvêrno, os instt­

ml,}S básicos. da Industrialjzação
€�t�ili :'pb�t'o; à' disposição dos'
:I t.!'· J. I: ,

';';,1!'!;-v,1I1l:)�Pie�.
' '. ;, y

"

'"

Em "verdade, vivemos 'hoje
, -pnl'\t�i�';c�ep'CionaJi' de Eurvp,1;
indicando ,um; impulso cada vez
: ... ;-,;:..._ .- >,� ," .4-�'.�' ". \ .

mais':�'I7ecmel1tc de prospc:r:p:.· Ç)s
��,�,taii!,; ',;ob�l"vam çue 'os p!'é-

II r.t;�,uisito3 ',,\0 crescimcnto, ind,ns.

t:ria;lf�"e�4[iO, �h;ol'à, 'lue.zéntcs em

Dap,tq""ç�t�r�nu. \�Jrra atitude ,ps,i·
Pdi'ôgica favÓr�vel foi e está seril'

i;lp,( ���umiáa p
,

b deten�oi-'eÍ:; ;i:H�;;
��6Fl'i��..� \1OS ,.feJi�ri'tldP �' 'qu.dir'an��(ú'ma)ú m'aj;êria5-p�r;�as: O�
recursos humanos, densame,l{e
e�colarizados, em p�océsso 1r·

rever,sível de urbanização, se

qualificam para assumir postos
'de trabalho lH) setor s�cundári{)._

Energia scm eScassez � ,Úiusa '-',lU'
todo o terrÍtório, atnwés de um

dos 'mais densos sistemas

transmissão e distribu'ü;ãe!, fa:(
Culta o deSUlll1Cnho industrial "cru

, qualquer' r,ecanto do· Estado. 'Um
mecanisÍno ele finan�il1mcnto, a

cargo do Est:�do aú da reg:ião, foi •
knplill1tado

.

e calTeir� ,amplos re·

cursos final1{:eims para a dinami·

za�ção da economia.

.

. \

As iínagens que. a, indústria.

eatarinem:e Ioi C21l&Z de desenhar

no seinimírio _Sócio1�qonômico
úalizado UTI 1959 e 1960, trans·

fonmuam-se, ,peÍo, agente dela no,
G��êrno, 113 11anorama mais ,m·,'
tênticamente desenvolvimentlsta
que se pudesse supôr, ou, desejar.

Esta casa foi
/

um impressio·
nante agente de mudança.

9s boménéi (te emprê$), com

ou sem vínculo sindical, no qUÍI1'
quênio lSíHj1965, foram os grano
des 'impulsionadcres das met;s'
govemam,cntaxs. Cem êles. se

ÍIi).aginou um plano. Por 'êlcs �;e,

implantl:a( um 11rogxama de. êxi'·

tos 'e sucessos. Santa 'Catal'Ín/f).
'caminha p:ua' �cr um3 sociedade

iridustrial. J,� somos }loje Q, Es·
tado' mais .industrializado, (10 ex·

tremo-sul. ,SuP?rámos �.rtiérlia na;

ciOllal de cr.nprêgo no setor se"

cundário. I[) efeito multiplicador
da ativida(�e industrial facilita o

• l, ,

'

tcnnq,ucclillcn '0.

1 A resp,?sb às l1ecessida{tes Im·

manas, proporciona,da pela pro·

dução iml��,strial, se comqnica, c
,

promove, ,amplas tr:1asformalfõ:s
:na mentalidade da,s pessoas. As

eSh·utuJ:as soci:üs' se comovem i'!.

proporção em, que a ciência e a

tecnologia � ser�-iço do homem,
aus'urvem c impõem ' tanto no

:;"LI.H' lHl\'att� como no setor pú�
, , ,

'blietJ nuvus proccs::;os
�

!}Ercnci'ilÍs
c i,i!mum;'traíiVO:i. 'No momento

"'"lí' qt\.� a:;sumi::m;l)s a rcs'ponsabi-
• j

.
.

•

I' h::ldúe ue, lGonduzI!" o �statio, �en.
1Jn·..tlH .. �t� l._lar�Hnentc em nossa

que viri:J,m,

,CL. ro 'Ln1" ..

\
,

ter, dado os ímjrulsos que abririam

aos cataríncnses as perspectivas
de um íuturo> mais rico e' mais
ilumínado. Fizemos isto também
com a fôrça da Jc!asse Industrial,
nela, ínspirado 'c em seu

agindo,
nome .

�mltcr C�:lcs Cid Rcn:iux

Assumi Vossa Exeelênein ,. e

r:argo honroso de Presidente da

FIESç:, tendo, a seu !ião, empre-

,8ários da sua' experiência, e _envcr·

gadura,
'D.cscemle Voss,a

de .um tronco
Excdên�i<�

o CCI·ne da'
atividade maautaturcíra catari-

nensc,

'ô í'ato da ascendência ilu�t';e,
,:ltiva e esssneíalcnente empresa'

rlal, c mais, o seu 'prÓprlO' desem­
penho à frente de- um império t�x.'

�
.' , ,.

ti], eonterem-Ihe a capacidade de

�erir à casa da iudústriii_ nó, mp,<
mento decisívo da detinição Cl1�
-tatinem;e, nô rumo da indnstrlu-

. Iízaoão
_'

agressiva, �

�

.-"

de

As E�lt�i;1(l�s Iígadas à FIESC;
o SESI c o SENAI, criados pela

I .' .

,

indústrie ,c por ela ,mantidos, "

são, agências ativas, dotadas, de ex'"

. celentcs rccÚ:::sos humanos, ex;pe·

r.imentadüs e, atuant.es. ,

" E)neontriH'á' 'Vessa i;xcclênci;:t,
montados 'e prestes a s�rem de:
fI'

, '·1
, ,. d tagra,aos, flleCaUJifCn03 e ex en ..

Fão industrial, c:.11:là:;;:cs dé mobi·
r ,

lh:..;:cm, CP.1 proveito da in.dústrbl
GS . :r-eçr�l�S· qúc iSe��G �;i$PDEiy�r.:;.
cm, decol'i'êncirt' da re��ntc legis·

�a�ã() ';::.::lütada :pele g"Gl'êrno, Ivo

Silveim - ostlmulm; fiscais ,e

fundos ele· 'dec(m;iOlvimenio. I'
,- , ••. }� �, �

" J. 'i 'r-
!'ô'" �1i���i.nQs;' ,;lfef1Wfl.t!iqj,; i��ji'l
'Â

� , . � .'
"

. r ", ! f.. '" "i I" � •

J 1- ..

�!J,çn:?��S fed�J;:1'isl' � }QC7!�l 9m' �ií:í.J "

pIo cS'1Uem:1 ciç atcmnm.Ento a

prohlemática Úldustrial,' cec:n ,iis·

tas à meÚl0ria d.a produtividade,
Vo!>sa lExceJ.êncil1, \doutor Caro

( I, I'

1.03 Cid Rem:U;l:, no conheci.ment�
que c,merge .do trato com a. ma·

téria, emp'resRti::ri, <. reune as CQll­

diçi'Í::s cic 13l."ü3}O;cgl1ir um caminho

ql).e a nós coube abrir. ,em nome

c pei.:1 in::i.ústria catarinense.

De�cj(), :1' Vossa Excelência e

à.queles !}UC o ajudarão <1 condu·

, �h- esi:1 casa, () "melhor' suce�s·

soo
/

l.ç/
E pl·CV,�jo que. o' terá, como'

tivemo!> nó:;;" ccrn a participação'
d:J, energia ,cooperadora dos lIo·'

mcns' de emprêsa dêste Estado,
e em cspecbl, é justo ressaltar

con'h a colab?l·açí'j,o dc 'companhpi.
1"05 leais' c dedicados como GUI·

LHERME RENAUX, A])HEMA:R

GARCI,A, 'JOSÉ ELIA.S, .... JULI{,)
ZAllJlROSN1:i, MILTON FE'fT,
JOÃO BATISTA DOS SANTOS e

tantos outros que 'aqui,_ mais di·

reta ou indirctamente, me ajuda.
úl.m a cúmprir as responsabilí·
dr,des que, ne5te',momento, 'ecr,1"
a c()JJsciênc,ia tranquila e despreo·
cli,l'"la1a, trab,;firo", aoutor Carias
Cid Rbn:llc,: ao seu tirocínio e à

. . ,

5,:a dedicação.

o NoVO PRESIDENTE

Depois de assiaado o têrmo

dc J_Joss;e pclo l1_ÔVO Presidell�é� C'

pelos' demais eleitos, o Sr: 'Car­
los' Cid Renaux m;Gu da palav:r<""
dizendo que tinha acorrido ::in

chamamento dOE; industriais ca·

tarincnses, cumprindO com o' seu

dev:r. E -contil"Íuou.
- A.o assumümos estas fun·

ções, nós que pertencemos :t

uma, geração' !lue Glwedcu ,li dos

'piomíiras que criaram e <;lmplia·
l'Ô".11 0.3 l1rh:'lcirt!8 fábricas, reu ..

niram·se cm. tôrno, de éif.g'iios d�

claGse c 05, côngr.egaram nesü
I,
Federação, [;óntim�.nos no dever
de prestar nfstc ensêjo a mais
sincera' hmncnage::n ",'95 fU!1dado­

'rEG da nossa cntl.bdc sindical de

grau su.perior que, co�no é curial,
'nilo se tc�n r::string'i(lo � defesa,
m;Luuu c counh:nação ':Ie interês·

>: / to' 'I

)
, 1

I.��"11'" ti. ,
'

O MAIS ANTIGO' DIARIO DE SANTA CATARINA
,

'

Florianópolis, Terça-feira, 1° de outubro .de 1968

"

r

antes, tem êmpfl:1'stado s'ua coln­

boração a atividade que visem ao

bem comum.
Daí porque proclamamos nossa

reverência a05 ilustres industriais
). .'

Celso Ramos, Guilherme l'tenaux,
Adernar Garcia e José Elias, .artí­
fices da construção dessa" estru­

-tura he)"n formada que é à Fede­

ra�ãó das Indústrias do' Estado
de Santa Catarina e dêstes

.

cientes 'organisrnes .mantídàs
'la indústri�, e administrados

ia Federação, que são' o S�SI
SENA!.

o .Sr.
i
Carlos Cid' Renaux re-.

gistrpu também ",os seus agradeeí­
},nent()s pelos _ serviços .que estas

'duas entidades prestaram à elas­
se industrial, 'ressàltando a alta
ericíência 'das me��as.·' .

, ,

"Prosséguiu, afirmando:

," De n,OS8a parte, desejamos
.que todos _ tenham a segurança,
.snbretudo a cl�sse q'ue nos lelé-,
vcn ';"a ',tão -honrosà lcq.hpin.�ncia,
de 'que n\10 pouparemos esforços

,1 c' energias para -.' seguindO a tJ;U.
díção desta : Ç:as'à _:_ propugnar

pelo f6rtalecimcnto· de ,UlIl:.1 eco-

11,Om1<f 'livre, num Est;id� i demo­

crático que a � todos a�'segure as

franquias c, as Iiberdades, dentro

das quais, _ aCl'?ditainos, a vida

será (1).ai1) fe�iz e '\�igna, para to:
,([05.

tarunos, cada vez, ma,is; conl SU3'

cooperação � na tar,efa que nos
propuzemos �e, SCl'VÍlldg hà, imlús·
tria, trabalharmo§. pe'.o desenvol·

,virncnto de ',Santa Catarina.",

I ACRADiECmmNTO A CELSO
-

;

Ai1tCS 'de fimd'izarmos, ;ma·
l1ifcstamos nossb recoilhec1mCll­

'to pm' torlo� o's que comparice.
ram a êste ato. Em, d;pecial, ,que,

..
' remos l',egistra.r a lJreSença hon·

ros::; do emiNente $enàdol"" Celso

Ram'os que; eun prof'unda emo·,
ção e respeito, peço para. chamá·

la de meu dileto amigo' Sr. C�lso,
::tüiou Eeu regresso às, atividades

parlamentares, prestig"iando:nos
com a sua presença, estiIÍlulándo·
nos com seu cx�mplo' e incenti­

vando·nos com, o trabalho que
deEcnvolvcu por tantos al10s 11e5·

!:'" c., __,.

,
'
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el'i-

pe­

pe­
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Sudepe·ganba
�ádiO

'

para.
orientação

fl SuperintendênCia para o

'Desenvolv:':1ento da Pesca..,... St'­
DEPÉ � instalou seis estações d!�

l'�dios 2.. uma das qUéllis dr..i.' lta·

',i�i. - àesÊn�a� _ �o.r;i�nt�õ�_,
das na:vlOS pesqueiros � do faís'.

- .., U '/.

/is emissoras estão "local�zada5
nos / municípios de Vitória, - An·

gra dos' ,Reis" �a�os, Pôrto Ale.

Jjre; ,)tajaí;;'e :#G ,'R�o '�� Jan�irp."
i A"'cstacão,i,!(le' PÓ'rto'" A!.egi:'e
!ni�ntém

.

��htatdl �otd' 'a 'A�genti.
na e tôdas ,;' elas' "funcionqrã::>

.
. fi , .

durante "fi 2i.h horas do dia, I:

, vand.o' aos 'in:teressadus eru peso

ca ,às mais reoentes 'notícias' 'sü·
b,re "as condiçõ�s do tempo (ta n>

gEie;> pcsqueirai além de infórma·
..

--( ç,ões sôbre IctJtros barcos em aI­
.

to mar, tudo em beI?-efício d� ,lo·

calizacão' dos cardumes.'
-

. I

"

;.""0

projeto do,'

"

h A.ss,cmbléia Leg'islativí1( vem
dedicando' especial

.

atenção, à

mensagem g'overnamental qu�

'cria o' Departamento
.

Autônom1
�

,

de Tu.tismo, preven'do·se a sua

:::p!'ováçáo ainda na' CO�Tente s'c­
mana pelas comissões técnicas

c, .JJcl� ph:nário da Casa do Povo.,
O' projetn, que ohjetiva dotar o

Estado dos instrumentos indi�.·

penm�veis a rma efetiva cxplor;z.'
t�o tw-ística está, sendo n:laíado

pelo deputado Fernando' Bastos,
cujo paxeeer será 'exal1ünauo l)e�
Ias comissões. possivclmcnter hoje

;"

, :, ,o''-�tnadm· ,Selso Ramos f�i <1 pr.meire a &,Jmpr�i11en ter o indu�trial Carlos Cid _Re'na;]x, dep()!s
,

", " 'cmpcssadv) no ._coig::>. de Presidente da Federação das Indústrías de S�ntl Catarina.
, '

fufebol tem
I,'

"
.

'. curso: que a
UfSC;dá

Ministradp , p�10 l1iofc�sur _

-Eitel §eix�s,: da Escol:l' Naciol!ui
, d�; Édueacão ,Física !da Uni.vcrsi-

\ �, ", '

dade 'Federal" dó ']Rio de" Janeiro,
fôi iniciado ontem o, �ur.so _sGbr!:_....
futebol, promOVIdo pelo "D'êparfa­
�el�to. Íle Cult�ra da UF-S�' e que,

se realiza no auditório da Fneul

dade
.

de Ciências Econô'l11icas.'

. ,':Pôr ii,óútni.,'.;AdÔ1 forlte;'; 'da:
i1"�'�'::'" �' .."! �I,' _;�:,,� L

Reitodà ! Jxi:f.ormaiaw que sel'á·

apl'esent;:Í� ';1�� dia�'�5 p G� próxi ..

mos nó Teâtl..o Àlvaró de} Car:vn­

lil�. a, 11eça 'Tempestade 'cm Agua
Benta; de J. C .. 'Cavalcanti, Borges
inteÍ'�retada pela Co�pal1hia' Dra·.
mátiea Indbpendente de Pôrto'

Alegre, . dirigi.da por J,osé, Mâria,
dos Santos, �mma, wdnoçãn , '0a
Universidade 'Federal' de Sari.ia

'",

Cata-rina.

a,,

,

, ,

Ivu v,aja no·
fi da semana

r

,'" ,'.
.

para o Oeste'

,; f_!,

, � 'l.Yial;ifes'tamos, fd� púhlico:
'nosso� p�oPóSitQ de- iev:n·' às

-

�l,l}o.
'

ridades .coristituidas:1: ool�bora:
,cão que fôr julgada neccssári�

r .��m:'l1lle-jJô&,s':�m.-:dal'v-men'lOi· d'l-
,

,sempcllho às' �ua,s atribuições. A

expenenCÍ:1- qúe já acumulamos,

como homem .de ,empr&sa, o co·

. ilhecül1,çnto que phssuitiíos sôbrc

W �\1ii;S�lemas que no� afligem.
, ifsttt'li(S;l� disllosicão' de ilossos di-

,

l'ig,�ntcs, sem, outro intuito\ s�não
0, 'de cooperar na solução das di·

ficuldadet com que ',se defrontam.
- Santa Catarina, ao que seno /

times, está pl·eparada ,para o

'arl'al1co d�senvolvimentista que

o' ]País exige. Nossos !p,roblenias
de base, já ,e:j,uacionadós, estã!}

, _,_� 'I /)
sen:1o cnfrc!.1;ta«;los c a indústria se

propõe ::; colaborar cadq vez

mais-,e com maior entusiasmo nns

p'l'G.letos' que vi�arem f6 êsse de-. IP'ES'C' ph�dde�a:;�decendo aribcipÍldameJ;l" -, ", L

II II'
�: ���;;:s�::Çã:eiI;U:ol�:s l�:::: qUlrm> podillnhdros de Diretoria, afirmou - 'o >' ,U,iij

.
,ti."'.

' m ,�
Presidente da FIESC que" "com'
tôd::l.' a en�rgià que possuimos e

I

e'mpre' (tt11l'Jm·O,com o propósito de aeertàr que
' .•

"

�
nos anima, vanws iniciar nos:;)a

'

,

" .

� �

jornada, d:md,o pros�éguimentoà' '�
,

obra de nossos :.1.t-ltecessores" ,na O Sr. Heitor Guimarães, Pre·'

cC1·teza de qu'c o" êxito serã pro- sidente do Instituto de Previdên-

porcional à oolaboração e: ao es· cia do Estado, de Santa Çata�in:l
> tímulo dos que compartilharã.ó - ,IPESC - distribuiu nota ale ..:

',- . t I. .... ....

conosco da missão que a indús· faüdO' os ass'ociados, 'daquele 01','

tria nos ',eonfiou". gão para as listas de chalnada 'dos

Prosszguiu ainda: pedidos feitOs para Q empré'st.i;
Aos funcionãriO"s da 'Fede. 'mo habitacional em convênio

ração, do SE{51 e dO' SÉNAI, det,._ ,�� � com o .Banco Nacio�a,llde Habi:tilJ
xamos rpgistrado o reconlleciÍn�., _ ção, que se :-:lcham afixadas no'
iO' do esfôrço que têm descnvQI·· sag'uãO' do câifício ol1(l� funciona

vido, -com a certeza �e que con· o IP�SC.'

o Govm'nadQl' Ivo Silvúl'a,'
atualmente f.l')que se encontra

Rio, dever:í viajai' ;10 fim de se·

mina para ã 'rcg�ão Oeste do Es·

�ado,
"

onde :pe!Tnanecerá' vanos

,dias inaugurandO obras 'de sua

administraçjão. Entr? as ,obras a

serem'

cntr�"}gues
destaca-se a rê·

de de ene gia �létric� de Dioni·

sio 'Cerquei à, fia 'fronteira com a

,RepúbÜca A)t·gentina. 0, Sr. Ivo

,S,ilveira e1á sendo,' cspel;ad,o:

\�anl>ií neSr3 �,:f.pitat

\

At fericita
,ex� Presidel:
da federaçi

I l

o - Senador Celso nam�

Íl_cu cnfem telegrama' de
ções ":ia ,Assembléia Leg
pelo tél'nllno do seú ma.nd1(z
Pre�id.ênda �ª fIESC. Diz_-:-"\'''' � , J _

sabG.l� ,elTI, B\!R íntegra: I�

sembl�ia ' Legislativa:, �CO[,
'.

I

proposição f9rmulllda llelos,
tados in1iegrà;'1tes àa bançà
Arena, c,!;!mpüncnta Vossa

tênCÍa no momento do ti

do Seu r:mndato .
,na Pres�

. _\"
.' �

/
tla FIESC, apresentando vo

felicitaç.ões p:ela orientação
primida ,durfÍ-lltc SI.!::' g�stã\
'r'cais beneJ'íci(}5 ao, setor

trial c conscqucl1tc dci,C'

,mento do nosso �stado.
Cordiaí3 'saudações" D�,.

Pcrl1uqlo' 'VieJas, 1" Se�rel

eputados exammam
, ,

,

ractcrÍst.ic3s europClas üo'

de 'São :', Jo:!q_�im, as font

águas �Illfur'psas d0 E

Oeste; cs parrei�as do V

Rio do Peixe. c '" beleza ,(�a
sas praias Eto_rfmeas comO

res que, umu vez' devid�
3.mpur:!do:;, darão a Santa f

na l1ossibÚldaâ\l3 'irne;wus I.

I;_ia:iür cnriqtlccimento. Ab�

Lais per::;pectlvás - disse -

vêrno V0111 ü)11).anr1u ::lli l�r
das !}tt'.l lhe parkccrn :18

,

indicadas; -c que têm n:�reCi,

aplàus(Js "de
\ todos. _

o 'Dcpu�:\;b fitário
cl1.prnlnhou· cxnctlil;ntc
éolicitanilo () Cl1vj (} ,

(:�

:lo Governador Ivo ;-:;H-"eir�
dimlo à Centrais I Elétricas I
'Catarina, no sentid�) de q

j,-"1 inJtalattls a5 rêdes de

1,;1a' elétrica: tlll.3 'l(j'cillid,>,lle'
Baixo Alh;1, 'Eão ' 'Valentim,

Luzi:.., LagCildo 'c ,l'iían:;,t"
prõxi.H1as ao' município ue

,que. ,0, pái'J"nbnb.'r ,in)
sua proposição atirm;mdl
anueÚl, região 'é um:I,

pr'ósp�ras do E:;;t::J,dD,
�gric,ujturâ' CIn frnnen

v�,mcnto aIca:1çal1�i"o j" a Ir.

zaçãol motivo pelo qual
sita COI� thgência' da illll
ção de rêdcs de cr:c:'gi:� cl�

, "

/ .f
'

ou

I

O líder, do Govêrno" dClluta'1o
Zal1y Gonzaga, adiantou a O ES·

'l'ADO que em face da elevada im­

portânçia da matéria _para o de­

senvolvimento da
.

indústria clt)

turismo em Santa
-

C,ttaril1a a l11çn·
::;agem enviad,t ao ,Leg'islativo pc·

lo Governador Ivo Silveira dev�­

rá, ser aprovada pela unanil11id:1�
de dos deputados eatarinenses,
contando, pDrtanto,_;cc':1 o bel1e:,

/plácito da bancada oposicionIs-
ta. Discorrendo sôbrc' os méritos'

do projeto que cria o GETUn,
,declal'ou o líder governista que n

partir ,dO funcionamento dp ór·

gão proposto' Santa Catarina as,

::;istirá a' uma salutar profus�o ::.0

setor turístico, 'dadas' a� condi,

ções naturais � os-fatores .em di�;·

, POlliJJitirl(l.de latente. CHou ;:l,S
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